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t StRTESE I

I,
OS termômetros em Nova'

York caíram para 10 graus,

abaixo de zero, a' tempera Ih�ra mais' baixa registrada
-_ I

este ano; Na localidade de

Bufallo, o§ termo�etro I
marcaram I

18 graus negati ]
�os.

/ I

FRIO

ARREêADAÇÁO

A arrecadação do IUlposto
de Renda este 'a'no deverá

atingir até o fim do mês a

casa de 1 trilhão fi 500 bí­

lhões, 'constituindo est '1. ím­

'portancia um recorde de­

arreeadação no país:
, ,

REAJUSTE

�Estará novamente reuni­

da hoje a Comissão Espe­
cial criada pelo Govêrno Fe­

deral para estudar o reajus­
,tamento de venci,u'entos do

'\ j,

funeinnalismo civil e mili-
tar. Terá que decidir o :as­

� sunto até u dia 15.

-,ACERDA tNTOCAVEL

Fontes légadas ao Presi­

dente da República adian­

tarn que-o govêrno não co­

gita de decretar' qualquer
punição, contra o ex-gover-

.

nadar Carlos Lacerda, que

se�ndo alguns teria. seus'

cli-rei'tos políticos:' suspensos \

por 10 ar).os. : '

PR:tl;SO
.'.

,'f-'

custõdía . da Marinha de

Guerra Argentina. Fo� detí, Ido em. águas territoriais Ar.
gentinas e sua carga deverá
ser cohliscada. I

o �stro do Trabalho

sr, Nascímentó e Silva en­

trega.rá hoje ,'lO Pr'-lsidente
Castelo Branco o lJ;"oJeto
que regulamenta o Fundo

de Garantia por tempo de

Serviço. .;

KOSSIGUlN (

Alexei Kossiglúm que se

encontra em visita a Pa

ris; partiu onté'm em uma

viagem de 3 dia� pelas pro­
víncias. Visitou o local on­

de se conÍl'ol o avião super­
sônico CON�ORD para p�s­
sageiros de fabricação An­

glo-FranceSa.

PAZ

t O Secretá1'10 de EstadÇl
Norte Americano viajou pa­
ra TÓquio. Dean Rusk pro&­

>seguÍI;á ,
0S, trab,<llhos inicia­

dos 'pelo: Rresidente I;indon

:1 Jhonson. durante a Confe·
>

l'encia de Cúpula re:l1iz..,c1a

ef!l Manilha, v!S:ll1dO a paz
no "sü4este Asiático_

DILÚVIO

'J A Capital' da COlôl�:\bia en-

frelJ.ta a -l)iol), inullflação de

SUa história. Os rios qu>e
a�rà:"essallí a ci�lade sau'am

,dos leitos. Não há notícias

?Ilôbre vÍtinlas.

- ,

.' ') " I
,1Em 'ftto" presidido pelo
Ministro da Guerra Marec

chal Adernar de Queiroz
. assumiu .a chefia do Estado

�M:aior d� 'Exérqito a� 16 ho­

ras de ontem, () general .Or-
lando Gaisel que ,<;lntel'ÍoP
niente comandava ,b 3" Exér-
cito. ,',.,-r

::::
�.

, ,
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--�- _.--
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SENSIBILIDADE POLíTICA.

qíntese do BoI. Geornet. de A. Seixas .Netto
Válida até às 23,18 hs. do dia 4 de dezembro de 19G()
FRE�n'E' F;RIA: Negativo; PEESSAO >ATMOSFE­
RICA lVfEDIA: 1017,0 milibares, TEMPERATURA
MEDIA: 23,0° centigrados; UMID-ílDE RELATIVA
MEDIA: 85,9%;' PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nega­
tívo '_ 12,5 111I11S.: Nega ivo - Cumulus - Stratus
j;_ Nevoeiro cUl1lu.lr'r - Chuvas esparsas - Tempo Florianópnlis

,

media: Estável.

Advogado Investe

Con'lra Presidenle

Do IBRA >

(Editorial 4a• página)
f

SOB Ó Si'GN'O' DA ESTRELA

, .

<"'Ir b"t"",,;·(\� tiVE!mm o"teln O r.a";�;(,'1.: r:'I(J,\ nfrQ ",el�(I� Iloh-e ",lsr.pQ de ')lnQr a Árvore de Natal de todos

� i.hé�s, O .9rcnd€l pir\itHlirg'·rlp. J)���' XV'brií'horg iôd(Jil Q� !ilÓa�$' pr�'H.!I'l!;jQndlJ fGlltQ:5 C Q'i�nQs.
.l

�

RIO, 5 (OE) - O advoga­
do Valter Polveretti, defen­
SOl' do lavrador José -,S:intos
Oliveira, no Rio, expulso de

suas teras pelo IBItA. disse

que vai processar o presi­
dente ,tl:::ql�ele instituto, sr,
Paulo de Assis Ribeiro, . por
ca lunía ,e Injuría.
Segundo o advogaclo, a

nota oficial do IBRA sobre
despejps de campóneses foi
uma cortina de fumaça lan­

çada pejo orgão pata desta­

zer a repercussãq na im­

prensa das víolencías come­
tidas _ pelo general Saraiva
lV.l:aTtins; para, facilitar "11e­
gocíatas corno a ela fazenda
C�niv�H'; e da fazenda Mato

Grosso, loteamentos re� ""; ..

trados em Caxias, compra­
dos relo lR�I\. em acordos
imorais e indecorosos para
revende-tas com lucro imo­
biliarjo".
Afirmou o ,advogado que

o general Saraiva é o rnes­

mo "da caixinha do contra­

"9ando no governo João
Goulart".

. (

NÍTERÓI, 5 (OE) 6
MDB' e a ARENA: do Esta.
do do Rio, 'divulgaram as

listas de seus candidatos

novembro, confirmando se

que a oposição obteve maio­
ria parlamentar.
Os resultados oficiais se-

I

rã ') divulg'ados brevemenfé

pelo TrHmnal Regional Elei­
toral,

Procurador

Exemina P'10CeSSOs

RIO, 5 (OE) - O Procu­

rador Geral ela Uepública

v'�i c(oncluir esta semana o

exame de numerosos pro­
cessos em que estão envol­

\jdos os ex-presidentes João

Goulart e Juscelino,Kubits­

chek, acusados de enrique­
cimento ilicito. Os dois ex­

presidentes poderão ter de=

'cretado o sequestro c!-e seus

bens.
\

>

I

�-,

C2! Do Sargen!9
>

\

Fbuniões

J'OR'l'O ALEGUE, 5 (OE)
_ Pela primeira vez, após o

]lIcito de 15 de' novembro,

voltará. a reunir-se hoje a

Comissão Parlamo;)ntar de
,

Inquérito �la' 'Assembléia Le­

gish,tiva' Gtluchu; que itwes­

tiga a morte do, ex-sargento
Manoel Raimundo Seares.

Sexta feira passada_ não

1l00�\'e quorum para a reali­

"t:aeão dos' tmJ,mlhos da co-

11lÍ(;síio,

RIO, 5 (OE) - O Presidente' da Repúblico che­

gou oni'em o Guonchnro onde deu prosse9uimenlo�
com o Ministro da Ju,,:tiça e lic1eres da AR.E,NA 00 exa-',

,
'

.

me definitivo do ante-projeto Constitucional.

Fontes credenciodos disseram que, ao contrário

do que foi o�uncj�da ontem, a futuro 'CCl1st:tuicão não

extinguirá a estabilidade do funcionolismo de rnodo

geral. Apenas os servidores �ue tenh'a� sido nomeq­

dos sem prestar conCW50 serão (l�ingidos pe:a medida.

Uma outra medida de economia à ser aclorodo é

a proibiçéo de que os funcionários estaduais perce­

bam vencimentos superiores à s-ervidor federal de
oi>

igual categoria,
.

\ /

011! cm à I arde (i, Cne �e {!o Govêrno entreJo'j CÓ-

j1 II> c'o.t';xto Constitucional 00 Senncl.or Dnn.e l Krie­

gel, "r es.dc-rte do G���nete Executivo Nacional QO

ARENA, devendo UM<l delas chegar ao Presidente Na­

cional do MOS.
_ 1

Fontes Porlamentores infon;norom que os novas

.�
.ondl'lgens e consultas poderão alterar ma:s uma vez

o cmtc;pro'eto a ser ;;;ncaminhodo 00 Conqrcsro Na­

cional. Hoje, em novo reunião com o Ministro da Jus­

tiça e os Presidentes da Câmara' e do Senado, o Mare­

chal Ca.stelo Bronco deverá .ccerrcr os têrmos do Ato

Institucional n" 4, destinado à convocar o Congresso
I

po'o exame e votacão da nove Constituição.

!:'r.lO!'� ,"t '"

/0 Gabinete Executivo!N,t-
ciuna .. uo 'l.W.ti reunir-se-á
',_J "v;; v' "CJd oalXLtuO o ALO

(IUC a,._Ol.Josi�50 terá p�la a .......

""

:1, l:' ..... ��' h.h.duJ.. a UC(;;_S,lU

discussão c vnt.ição >da no- ',ue ("'''o1IO,ll<l os UpUSH:W'

va Constituição Federal. Es· w>" ••,;,. '_)LO;,ulhlU U tl0_.J ...'lan·

se: Ato, segundo as previ- eu '''-VH'vi \J, ..,,,,,a ÚCCI".lO

sões dos meios ligados à deperiuera "(las conUt\.'vc,) e

Presidencia da Republica, «o texto do Ato e lia Con:s·

deverá ser editado até o Iim tÜlUC;,.O·'. Acrescentou aque­

desta -semana, convocando o Ie uu-igente ópuS,e1UJJt;;La

Ctillgressó para a votação que "se houver, condições
da nova Carta a partir elo condígnas para o exame do

próximo dia 12. te" 'J, 11'" �.Cjpal"';�llU" ua

O depusado federal Fran- Úl'-"_ll,,::,av, H�... � M\ lI.1O hvlL: ..

co MlmtOl'O;' vicc-uresídente
�r
,"" U i.ülll111u lie uceu .. o,

nadnnf\1 (In j):1l'tído d')"si· lúL() il(.;'..a1."J emos um t.1euMe

c1onista, 111ant,("�e on tc:n

contato telefOl:.ico CO'1n o

)Jresidente ll'lcinual e·me;le­

bis ta, senador Oscar Passos,

com o qual traçou a, linha

de aeão do l�aJ"tido: pt;ssivcl
abst�)](;ão na discussão e

na votação do projeto se o

Ato estabelecer "condições
que não permitam à Oposi­
çã:o examinar e discutir o

DireUos Humanos
São Comemorados
tom Fesla
RIO, 5 (OE) - O 18." ani­

versario da "Declaração Uni­

versal dos Direitos Huma­

nos" será cOlnemoradú no

lJróx.imo dia 'lO, no Teatro

Municipal, C0111 uma sessão
civico-artistica promovida
pela 01:ganização tlas Enti·

dades Não-Goverllamcnt.ns

do Brasil, ligada à _ONU.
Autoridades ci vis, milit.t­

res c, eclesiasticas compare­
cei'ão à solenidade, que con-

J1una e J<t llwrcaclo de .<lHe­

lI1áU, comu um e\'entual pra·
zu ue ']1) huras paTa disclltl·
são c outras tantas horas

11M·a,. vutação e el1lt\l1das.

Creio que ,já será uma üo·

lenda o Poder Exccuího
D1al"Car um prazo fixo e cur­

to para o Poder Legislativo
debater e votar a Carta

Magna."

Conferencia da
FAO: Agricultura
Participa

. RIO, 5 (OE) - O minis·

tro Severo Gomes, da Agri·
cultura, viajou hoje para

Montevidéu, onde participa­
rá da IX Conferencia llegio­
nal da FAO para a Ame,·i·

ca Latina. Disse que leva�

sugestões do governo bntsi­

leiro para debates- relaciona·
dos com a valorização de

.

�'C('urso� ,humanos, creflito

agrícola, rcforma agrada,
treinamento de tecnicos e a

J

talJÍ. aiuda com, a presença ação �la F,\O no continen·
do ombaixador Ra'ul Trejos, te.
diretor da ONU no Rio de A conferencia. qUI' COl1le�'il

Janeiro, que aludirá ao sen- amanhã e terminará no dia

tido da festa comemorativa, 17, remüra todos os minis·

e ' do ln"f. Emesto Leme, 1ros cle Agricultura dos paí­
ex-rcpresentante do Brasil ses latino-americanos, e (li·

no Conselho de Segurança
I
retores de oxgãos Ugaclos it

da ONU, que proferirá lIís- agricultura. Alem do minis­

eo rso úe cIJI1gratulações pe· tro Sl'Yero Gomcs, a delega-
C;lO brasileira foi integraúa
�)e!a,; scguintes pessoas: Ca,

n.ülo Cahlzalls Magalhães,
asses�or do mmistro: Rufies

<l{' Sousa Leão, pre:-;idenk
elo TC1M; c Paulo J\s',is Ri·

lwiro, presidente do IBRA.

No ll1esmo "vião segui­
r ln1 �lS (l"If"!�l('Õ('" da V(>ne-

Z eh" c tl. Cu Ui l!.ü'h

I,; jJ.I',sagem do 1:-;." «uiver­

s.u'io.

As clwiJl)Olúas terãLI inic i o

às 201130 e do j)rn�l'amil

constam as IJL\l'ticipnções (Ia

Orquestra Sin[onica Muni·

eilJal, do Coral e balé da Soo

ciedade Brasileira. l\ 11c­

braiea c. o Conjunto d'1 i\'lis­

(São C,liólica J�ml!U!lhul,.
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Esc!))h�, Indt�sirit11 Federal de S!a� Cai2rIna
EDITAL

RELIOGÁS S/A'
NC'cessitamos urgente de pefl$ôa capáci:'�da p::n·a

exercer (1 flmÇão np: COBHADO)0, INB;OR,]\IlJANTE

TI;X1CnMOS

.1

De ordem do Sr, Diretor Executivo da Escola Industrial
Federal ác Santa Cabr'na, levo ao conhecimento 11m; 'i 11-

tercssados, que as inst'l'k5es dos candidatos ao exarnc ele
admissão ao Lo ano '((I Ginásio Industrial, 'serão' realiza­
das no período de 28!l novembro a 9 de dezembro, lio

horário compre(,l1((i(�u (dtc as 9,00 horas às' J .1,::0 1!(.qlS
e entre as 14,00 horas C HUO horas, no recinto da Escola.

�('rúo aceitos unícamente, os candidatos de ambos os

sr,,\(,s que' apresentarem o� seguintes documentos:
1. C<'l'tidão de nave-mento;
2, jH('s�al!os m('die') c de vacina, fornecidos Ildo 1)('­

]l:Il'(alllf::n(o de Saúde !'iJblic::t;
,I. AU'f;tadu de sati.-;í,',tiúl'ja educação prtrná ria:
4. {�lw.tro l'atogTj:lJ'Ü; -; H x 1,
1'(Ji)OS OS LnC{'.'rH";NTO:·:; DEV'<:'U.O TE!: AS

1."fRMAS i{ECON!!Ecln,,,S

Curso GinRsial
CllrSo de Datilograf'ia
Bôa A1JeSentt.lriio
Tdadc 18 n 2:1 ;1)l0S

()FEHECETVT (JS

./

Ohs. Oe: (';:]H!iebtns dcvcrão, comparecer em nos­

S()S ('Sel'/lúciUs, l! RU8: Ji'r:-lTIc;sc�n 'Tolcntino nr.f , para

<1110' Sf'j:1lJ1 sl1hmdicl()<; ,li, I <'.';(c.
Or, exames ,:erfin : ·lli7.�1.dns nos Si\�·It'nff·s
d�1'. 1212 - ílJJ() 11. -- l'ot'Lu::'urs
dia 14 l:� - H,IHI h. - Maicmútic't
(�!I� !{) j;? - J '� ..OH h -- (:r:nh('('in�cntns (�crais.
C()ns("�Hi":t ajlnn ;[,:-.10 I'illttl II I ('\aH1(' d(' admissão, O

ca,r){Hd��í.:, �iU(� ('Oq"'{\;!,:tlt· rI(�La itÚnirlla ;') «'iu('o) eH1 Portu ..

guês r- j';,�:1�(·!n{Uh.':t., �. Pl��dia rinal :) (('ilL�·O).
Flori:ll1rip',lis, ;';1 u-' Iwv('mhf'ft d(� J%G.

-- --_...:.t;:::-

Imporianie li)'tr:r�.:�o dl

Prefeihtn� �1[itrudrr.al
/\.UlfSW T10BES, o Prefeito IVlulli('il'<11 de Florianónolis assincu, ;]

J fi de novembro (., ,1'1'I-'rl tn, (J SAguintp_
'

---_.�----- --------�----

DISPõF-: �;( II �J{ 1': () fi rC()UUlVIENTO no IM­
POSTO D[I; L!\H)l':-:')"1);\ t; r)r?.(lFTSSé\I��

O Prcfr-ito rV!,rnídpal (i(! Rlm'i!i))ól1ol.is, no uso r.t;os
atríbuícõcs (11(1",111,> confere f! fil·1. C'l Cela t,pj no ,c;���)
de 29 de rlf·z,·mL.í·o rlp -I f)f;4. ,: '" ',"

Comunicamos a0S senhoros (associados que a tem

porada na piscina abrirá J1Çl dia JO/de'dezembro do
corrente ano,

Outrossim, com urticamos que para a expediciio
da Carteira IV1édi -\3. Os scnho)'es

.

associados serão '::1.­
tendidos na SccI'clal'ia do Clubo, das Hi à; 17':;'0 110-
ras, diàréamento. ,)(,(n DI'. V,ltli" C"ll::1<::o de Ofivoua.

oi.-. Nâo SC'I·tl pC'l'!l)ilicln, ('1" ílip(,t<,s,-, ",lc;unra, a

frequ&nc�) a p .'-;cin;1' .'·,�'ll' a j'l,:-,p('(·j iV:i C·ll·t<-'il·a lVléJl ..

ca.

'DECRETA:

Al't. lo. - O impôsto de Indústria e- Pl;í)fis�Ões: devi­
':]0 pelo 111(lV1JnC'll 1'0 comercial apurado nos meses do
último ll'lltlc'sll'(' ('ivit de 1,9(\6, 'será recolhido mensal
monto, ;:1{ n úl.irno dia úti] (h 1i1ês seg�1ini'f'� FI�' Vé!l­
cirlo.

1\11';"'�I';,,'n II n i('o Excetlúl-Se do d.i,spôs�o �no"('::1'
]:'n'llo ir11(Jt,'íü df'\lúl" ne1ü mov.imento eomercia1' I'C:,)�
]"/.;1'0) ('1.11 rl,'Z(>iTlhl'/1 de Hl66, cUJo prazo dr' �'cr",IfJ;­

m .. ,It{J) ,'f)(·"'I'i':1J.'-(;e-á no dia 10 cl,,, janeirn ri,' ., De?
/\,'1, :�I). j'\,J;�o "C' p:lí'c'01i1rÂ,lpal.'D fjns dr' ,'r\('{l:hll'''';l'­
I" <I" Ui"l1l.n i'llf'nr-irm:lrln l1{'srC' d"cJ'{'ln , ().� (.'1"(<iil,'IS

(li;'C'illS.
/\ 1'1. ::n - -:í�:slc d($C],01 Ll enl;nn�6. em vigor' 'rl;1 (lata 'eh
SU;.l l,ll!il1i('{1rftn, rc.vogaclas �s (];sPosiqõ-0'S ('m ('ontl':"­
rio.

Pac() Municip::1l, em. Florl:-jllópoli1, DOS Hi ele' 110-

V('11 ibl'O ,1e 1 9()(j.

-----.........-----\._:_::.

Dia ]:}-12 - Soir{"� (lt' 1'0lT. ,_" _, (! .;co.1a Il?dllskial
Feder,,-l de SHtrh CaLlr�',u.

l1ia 1;'-12 - Sohéc de fOl'm::lÍl1l'a tlo Instituto Estadual ACAC10 GARIBALDI S, THIAGO Prefeito"lVIuni
de Edw:<lr:ií.o.

Dia 8HZ
!

cipa!.
ALFR,J';VO HUSSI S(:;'cretório de J7inançasRf>veillon

( -J )\ À
\

,:;;;!:::. ------�-.,.-

------_.

C:(.)MPF<.E .JÁ O SEU APARTAMENTO ...

.f

pols dentro de breves dias será
imobilib,rio dõ r"(lon'lsnto:

EDIF�C!O JCJRGF DAUX

lançado o melhor neg6c.i'o

--
Er'guendo-s(� ern localização privilegiada, o E::dífício

_

irr1pÓ6-se CaniG a mais arrojada obra de Florianópolis,
Veja: , ,

.....

'k Sa.!ão de Festas' pluso exclusivo dos Condôminos,
.

* Play�Grouhd, (p/alegria das crianças e, s/tranquilidade.)
•. Df.)is e!évadores de Luxo.
* Centro cornercial nO ancdar Térreo.
,� r,::';nanciâ'do er'íí 5 (cinco) anos ... e tem muito mais.

p, S. CGmUniCCmlOS ao Público que o Edifício JORGE DiH.1X já e�tá legalizado de acôrdo com Q liova LEI

Dl:; CONDOMíNIO r.: TNCORPORACÓr=S, de W. 4,591.
.aI:t:'::'�'1"i1������";:�....,...J7:4"kM�"'J!?�"""'��"'W.��'��""'';'"''--_'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''_'''''''''''.._.........._

CINEMAS
CENTRO
São José
iis :1 r. R 11'2 hs,

111'i.e:iUí' 13rmlot
Jçanrre Mm'�al.j

�- r.m­

vrvA lvrARJA!
Pana.Vision - Eastman­

Colm.

(:PIlsura at� J g anos

Bi.lz
as ;) P 81),8 hs.

Franqtríto � Nilzu de Lima

-(',m-

l\'IIW DESTINO EM:
'J'lU\S iVI.!OS

-Ccnxnra até 10 anos

BOX'Y
. às 4 e. 8112 hs.

James Bronson
Susan Oliver

- em

Aíii PJNI'ro!.A� ')0 DTABO

Ct'n�uJ'l� nJi> J8 ano!';

B1IBliS
!�-S1REITfl
GLORIA,
às :, r"S "[21 hs.
t->tisfm HiH'\Vãl'd
Hl'tw fj;wi"

" ...o.... iYrJl

F.F;t:,\�nAl:O ': �i\ SDeIE­
.'-ni\nF� ,

t';PllF;ur.fI ;J.tt� 1�' anos
.. <,

IMPEIUO
"

ú,s 8 I;? ÍJs.
Jírnnrí« Rodgt"f:s

',.

.. '

Acontecimentos Sociais
, ...

ZUPy MACHADO

�('m­

(aTEnRfLHEHWS 1)(:)

.:� CÜ�iCO .

fhljá
:lS. fi 112 lts.
j\tlàn';l RI)'iH'.fl

-- (':1) -

jJi:�11AN(>\ SANCREN'fA
F'-tsim::mCfJí,w
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'Eleição de
U Th�nl
'l'�'az Alívio

NAÇ(>ES UNIDI\S
II 'fhil1J[. i!I1(:!!'ll ;;('1I s('�

I-',lllif)n Hl'lll(bio ("JI!)O Sr ..

l:j,u;jrio"CCl';l] dns N<té'(),,'"
lJ'líd8::;, r('(·I(;jfo ]JOI' un,�­

I1ímíd'ldc jJcLI As ,,,:mlil{-ia

·Cc·ral, UI! r!leio :1 lJlY1 c;1;­

ln.] de' "lívid. (' eonfian(:a
f.;(1(.,� :IS ÓI'�!;!()S e (?!'))

'{(,d"s .. � ,1t-"('r�::10.ões da m'

gaillLía(·;lo.
1\0 .,f;r';I;w ;1 jrlvestic1;]­

l'a Th;.;'n.t ';�(i \'('ri i Ll '1]. A��
c;c'n!lJléi clvGl'J'.I! dE' qlle '1

(lN I J Ip;n 1\(,1" frcn[.'J '11m
I'''r:íodo di ['ícil c Ic:!'uci:.li.
i\/[.·, � j:l I[li(':(lll ('(ln atos

",',1>['(' (JS d'lls Ill',dJlem.as a

<.("(- d:, 1',1'; -\.:" ,,_I.,: Viet"
f I )! [ I r· ",. ; j S i I \ ' f '� , t ,. fi lU)n_

('[·iL·) rI,IS :":w;'ír-o, UnHns.
,

MATOu
ATT'rORlDí\j'JE

()(; nl('·inS (]1plnrnáti."os
!""',({Os :1.()'NH pf';tivel'am

pr.',' i'can-wlltc illativos 0'1-

tc'lU, j;', 1;.:1 ·cxpeci.ati va de
flU(� noc; próxüJ'los di,is

} U Th�l:t'!C:?inC�!1l'á, a agir
('Hl vart::tq frentes, valen-
dO-.se dos poderes consic!(,
r;',vebneIlte maiures qUe
111,. lotam in,pliclf.:"'Tlél1"�
(j1!l.or·�f"dnc;_ li"]., arJf�I,} d�
C(,l1sell1n.-],... Se�ç;u�'am�a,
p;U':1 ([It(' (,�)IJtinuao:;e no

pôsto, e IJefa \lnanim.idqde
de Sua l-e�l(;i«áo pela A"i­
sClnb1éia-Geral.

.Thal�t, em, seu discurso
à Assen�Qléia, \anUnciou

que'não perderia nenhu­
r:n� Opofi;tuúdade de lem­
br�r c:iJ.le� ,a �en'a do 'Viet
n:1me deve termin.ar.
�. ConilllUarei cQnside­

l'ando como de meU dever
Jazer tÕdos _

Os esfd:tÇos,
em base pe--�soaJ., no Sent.i­
do de contribUir pa� uma.

801ução qUe' leve paz e

justiça � pOvo vietnami­
ta = acrefCentou. _ ........._ ... i

''( NQ Serro {)'Águo, Panor'Oma Palace' Hotel em noite de 'golo: Barão José de
Siqueira, Hu'go Rocho .. Nazare;'h e este colunista.

Entre 0.5 passageiros do. luxuoso na
via Eugenio C, qUe partirá �'a Guana­
bara no' próximo dia 11. encon�ra-se ·0

Dr. Sél\�as ,,�pósto!o da l?rÜ�leira turmr,
de med1cos da Ui1iuer;:iclade de Santa
Cal·élril1a., que fará um estagi.0 d� <;10iS
anos em Paris.

RIO: Nazareth, a ,impátiéa e b()n�_
ta1'eporter responsavf'l nelas' comen'6-
ri", s(Jciais em "O JORNAL", na GU8-
nU!);'l"l v·3-i receber títuI'o de Cidad:i
CariOCa.

Os DoutoraJiclps 'ela Fa2u1dade . d;i
Medj�;P8 çla Un{Versid,de de Sapfà K:.cl -

1:ariné\. T!1l':"i't Dl:'. NeY Mund, realizoú
a (',,!""",'n;q ele ccilqc;áo de gra� dia:']t-,:
às ·?'.l :�n llnr;:J". Do' Te.a.'.r() Alvaro' de "C3�­
"a]lto. Klans lVIeinhardt',}-Iuecl.epohJ: 11m
1 I'

". )
J

, (JS :nf''J1CO< a quel�l agracleeem.os-·a, .g�.,n
(i 1(:·/.:'1 a'i. qnl1vite p3ra pâ,rj;icil)armOs" d::i
cerimônia. . �

" I ...

;,
,

--t- _ ._:_

�

F'y>. lna-dp-mel.· Pélra ° 'mélravi-1b.o<0
. Eot"l Gra'''é'c10' ':<:viiioU) sábRc1�, 'neh
Dar!' HeralEl da Sadi,;, ° cc,�al :No�bel'­
to (S31�a;:,,�.egj 1.1• .SÍf�'\C,��p.i r?-/��Í'i>u.za >*�':

_i;::':�:��:�i'>''A'' <-,:,.:-:�",f.)-.;�,;.;,,,.;,��,r,:t>f:·;:;� "'.:' :' ' \�
f '7;r'

- - - , 0!:'
: .�-

F.f,ll1m inf:oT'i;r;Á�01 (1u(� :foi 'ba:st-",l'\-'
tp' 2cílC01T,(-1."t 'l ch, 'rr:1sc,<>cl:à ,dón�iJ1so
Ú]li,-,C'�' hO Balnp.',;,!(", rl0 CanasV1.eil:;s,

,

•

4 �

Pl,("y·or3o'·�do "CRnasvlej\'as' CountrY
C1llb".'

S:í.h;,lo Dróximo no Clube Doze

de Setem,pro em Capoieras, acontece!"'!
mOviI).lentada soirée com apresenta<;�.o
dê Desfile 'Bal1gú, O di;'cu�idb loculql'
'\Valter Souza, se'rá.() apresentadOr on­
cial da par".,ja de elegâpFiR, promOção
de srtas. d,aqUela sociedade.

C:'ltJ1 Walesca Wie1'hol'l1 (> Chtl..!·')
Furtado Lemos no pró;.;:il1lo dia lO ;)s
lI:> horas, recebem a benção nupcial no
altar mor da caDela ColégiO Coracão de
Jesus. A recepção aOs convidado; será
110 Cllube Doze de Agosto.

Agor� é ponto de l-eúma0 I,

te elegante para aperitivos e IJcl'

po, a piscina do Santacatarína Cú

C.lub,
lltrY

'--'-�

Sofia Lorem após se natUralizar
franceza" num festival recebeu d 'titu­
lo de "A mais cativante das ni.ul1i�re� do
rrmndo_', Titulo este, dado por Um gru­
po de fotografas de todos OS países do
:ml1ndo. " ,.

.

.

I _. � _ '- ,I_.�__..-.�'_'......._

FUi se_qur.amente ÍJ1fo1'l11áclo que o

R.evei.llol1 d'o Santacatarjl1a Countr:r
Club. é o aconteCi)1?;elltn que vai reu­

nir o mundo social elegante, "Da' ma;.3

movimen·tada. noite do vestido, Jongo.·

F�'lhlrl-l0 ...\:!I� :acont,ecimeIltos, 1.111,1

dpS ,I2'J"ómdes aconteci!11entos do anO, st'­

rá o' Ca3él.mento 'da bnlli a ]\IIaria Luií:'8.
Fenaux, ainda este Inês n�l vizinha ci'­

,"'ele de Brusque. O Vf'S: ido de n(.üv'l,
o ';,O"ttlreiro Lenzi está confecciol1\i.-lndO
0rl,l t�l� .f1;anceza., A grina":}a, véu e ,)

bUquet;'�M"l_ria .Luiza usará J1lodêlo ex­

·c1usi.\'7,o d�" �ugo Rocha.
\
'\
;I

I '

.

A bon;ta 1",1'3 Kélsting j)l'er'3..ra-se
péln1. s11a colaj)ão ele gn1;l dià 8 prÓXi]l10,
'Tl1rma ..Antônio Benedito SalQado ela
Cimha i} Faculd::lde de Di;eito da
U'1ivcrc;id8\le d.e Santa Catarina.

Foram

,:

.,.,,_
--- ",'

No 1uxuc.-o re.,s"'aul'al1te "Terr3ce'"
o joveln madel'eiro dr. Antônio Carlos

lVIichles, foi visto almoçando num grupo
de amigos.

o fif'llrini�ta C'Ç1]'dan lancÇl a moda
p:ir-' Os 110mens éle?-�'.n1 C5. dalças .er!.l
tf'ciclo' ci;-lro» e acetínrdo'i, 'cOm 'costu­
r,,� ê!l' CC))'cs diferentes, pa�-a serem

lJ7élc1("'Is 2(-}fP cll1tos Das core:::;.. vivas. Pa­
r::> n jl''\crn'J, C:ot\él;; c:nnfeCcioJÚIClélS e�"1

tricô.

.

, __ • ,_I ..._. �

o f'rlj�rc.;(' TiJ'<\;'1dclI',e" será mais

ltll� ,:.p)n\·��f l�}(\��n(;'n1-r) do Sl'� Ivo B�a(l:
Chlll' qUe. \,,.11 embelezar él l:ldade, Ser"
de 12 àrd2.re·3. C;L)m C()nl'(�l'l'aveJs, e lJ1,­
xuosos Conjuntos para eSCl'i{0I'II'�,

,)a-

Preparando-se para um CUf' o ::Ie

especialização na Il'ô)cu1dade de Medi­
cina da Universi<!ade do Rio de 'Janeil'o
o jovem medico Celso LOpes.

'1

Julio': G.apeIereil'o, ja inaUg-u:t:ou se\�
instituto de' 1:i�leza:., Da Jnj8. n, 8� do; E�t"!:
;!1dQ J ;;H!JueHxl%. �_:__,�\__"........;.,�.r....,�
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\só,falta dar
uma-chave aos nossos
clientes para que êles se sintam donos
do BancoNacional da Lavoura '

eComércioS�A9
I

(êles sabem, que "nossobanco" é múito mais

qwe um simples "sloganil) I

\
) ,

C tratamento qU8 dispensamos a()s nossos cI;entes faz com

que êles se sintam donos do ,":, lGO Nacional da LavoUra e Comércio S,A,

Sempre temos um tempinho p:,.:.'{ stender a l�ldos.
E ficamos s'llisfeifcs quri,1�n ,e h'C -'''J$ ,e' " ,,;, ��i;����,;:�(:��'���;:r. ,:_� :'"-''' "', .', .�'O:�:'�i:"I;' , ,i):

" 9fi��n �\�rmNAl. Dr� lAVnURft ( CD�ÉHCiD S.A.
'N"lS',;. , H)

Felipe Schml<:'lt, 21 D

"
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SARDINIIAS E�'- O.LEU COMESTlV.��"
; 17
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Nas 'boas c�s:��." dó râmó:'pr'oc�r�nj�-: ,S���d,i�
nhes S�LMJ��lt um u�o�i�.tG �:'�;i�fi�;���e

• .• _ti.,', '�.' '-:'.: ,: �
.

,

! , .' ,
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:para c ,ine,rt,�d.o Itder1!�éion�l'., , .' <': :. >�J
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,CASA
.

VENDE-SE
. J' �(

Vende-se uma casa de mátElrial, sita à
.

rua· Pa-

dre ,Cunha, '11.0 227 - fundos p�r� � �ci.r, Óti�ci �'�?ia
de banho - em São hiSé. Vêr e tratar na mesma.

,

-

r-,.'

Casc �e -madeim p�é-fabricada desocupada' _'-. 1
�ol(l ampla e :3 quartos de paredes duplas, ·cozinha e

banheiro de alvenaria 1"10 Estreito à rua'Max Schramm
n. 51 - estremal'l!do wm a Escola de Escrito e fazen­
da defronte a Diplon'1l.

Vende-se ainda 2 lares
tuados n'O mesmo loçol.

Tratar no mesmo com

,
-----_.-- ..�---_ ..

_-=---
-- _._--
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AGR.ADECU/fENTO . E CONVITE
,

PARA r�USSA DE 1° DIA
A família de JOSE' YERISSIMO DE ALENCAR

(JUCA) vem de, públko agradecer a todos os que en­

viaram flôres, telegramas e o acompanhoram seu se­

pultamento' 'e outrossim convida . parentes' e pessoas
amiga� pora oS$�stirern CI missa de 7.0 dia que mand(l
rezar em intenção de SllO, alma, quarto-feira, às 07,00
hoias, na igreja de Nosso Senhora do Rosário.

CLINICA CIRURGICA
MEMBRO ASSOCIAC0 DO COLEG!O

BRASILEIRO DE CIRUF,.GIõES
CONSULTAS: HOSPITAL "CELSO RAMOS'

HOPITAL DOS SERVIDORES). 'PELA MANHÃ E
DAS 15 A,'S 17 HORAS,

,­
,

Rádio Captará
Viajantes Lunares

LONDRES (B.N,S.) - Urn .grsnde
,diSco de metal com cêrca de 14 metros

el,e diâmc.ro ,'�aba de ser montaclo nLI­

ma Ilb.a vu1ca;1ica no Atlântico Sul pél"
ra capJ1r o que poderá ser as primeiras
palavras do homem vindas da LUa.

O disco em questão é a antena de
Uma estação de rádio espacial situada,
l1C1 Ilha de ascensãà.

A e.stação foi construída pela firma
British Marconi 'para cap-�';\r mensagens
racliofôY� as ec1viadas através das
386,000 quilôrnerros qUe scpararn a Lua ,

da Terra.
'

A mo.dagern d:o. antena teve de S2r
'

executada com grar.de cuidado, cuida­
do não menor requer o seU ,ontrôle a

Iiru. de al)on:{l-la na cFl'eçãú exaL'd.
A I�;:'O ser qUe" a éÍD.lcna envie U'�l

feixe direcional de rrruito .nítido rádi �

exatamente 'no alvo, �3 mensagens cap
t?:(),-s não serào clàraménte ouvidas .

URGENT1<' PR'OGRAMA DE'
.

TRABAL'HO'
,

"

A estação de ró.lío da Ilha de l\ s.

censâo constitui Um elo vital no progra
ma E:si.:iai dos Es ades Unidos de 1211-

viarem Un1 hcmem à Lua - o Codler::L
f
do projeto Apolo. A firma Marconi le­
vou 'lueÍ'los de Um ano r}ar.'l executar es

ta importante 'obr:� desde que incumh:­

cip. :::'a .aeefa.

Prirrreirarnente construiu a estacào

Dum aér6pC)�'t� abar.rlouado perto 2,e S118 !
fáhrica ern eh Jmsford, ·Ing19_terra. Foi

,ainda nê,Sõe local que testou o equipa­
merito (.C0111 o auxilie do sa.élite ar+ific"­
al Eár Y Bird. .Conclu.ido os testes. bi

a es�Jção 'conipleti:li'npnt� desrnol�tadD,
trDllspórtada D8ra.::! úha de Ascençãc'
e mon,t;ct :(a novamen' e,' estal:,JO h()j �

pro1:ja pm:a c,aptGr me118agens. Qu::n:c1o
a pri,1l1cirá cldas ,fôr OUvida, será envi;ê

dg ao contr,ôle, Apo�ó, no· Goddard Sp,l"
\

L_.:.-,
.

EDITi�l rI',

,

Reoliza-s.e dia 8, à'i d�zoito horas,. na cape!9: do Ctr­

légio cio Sagrada Famma em Bl1;lmenau, o' enlace ma­

trimdniat .da' prendàdo srfa., GLEUSA TANIA, dileta
(

--

{
,

.

fiiha d� nós.so ?m,igb, ? �omerdclOte_ VIRGU.IO"DIAS
FILHO e, de d. ZULEréA STROBEL DIAS, com ° $r.

, .

- , I ' '.'
'

JOS.�/, ALMiR, filho do fC',lzendêiro goúchÓ, sr. DINAR.- CONCUR"O DE H:.ó.�BILITAÇÃO
TE PEREIRA DORNELlES e de dr. DARCY FO.NTEL-

LA """'I1l>NcLLr:::S '_ \. De ·orc1enl do Senhor',Dire'oJ' da Fa
...

�,m,
'"' &;;.' l\ ltí' ..

..

-_,
-' ... ·cl(dade de' Ciências ECOnômicas eh Uni

Na ato' rof:gioso, testenlunharõo o enlàce; por versdade Federal de Santa .catarina e

porte. do noivo, o casal' NEY LU1Z Fl'NGER' e' s,ro c no, tênnós do Regirnento Interno e

..
.

,

'
'

.. " .' demaif; Diplom2.� legaiS, faGo" públicoRAUL' S�AEDElE com RUTH ·COUTlNHO'. -

.", .
'

'
. '. '

,

. que do' dia 2 a 20 de �.1neiro· de 1967., es

Por parte do no;v_o, o co.so! EU_qN,D.� pJNH,A. tar�, aberta; ,nesta -;Sec1"etaria" 'diaria-

e sra:' e GERÀ,LDO ,BARRé,ro cOit'd'Y\�,iú.tNi WOhF..�m��1te, I�e'ség�lnda a, sextrÍ-féi:ra,' das:. 8
- "

.

.

.

'

.' .
.," > ,<o � ,,"':�: ,,' 1 :;, "X?lt'0); �$. 1,2: (doze) hOf?S " a i;1,sçri.$?.'J

,Para ° casamentn c,lvli,' ,os pqdr:�!}Í1?�' do nOIvo. �e- , "ao Concl1'r;;o' 'de Hábilitação·'para' .3. �éJ.-
rão: o casal VITUS HOH e- sra.

.�,
. ,} ,�" ,'.

< t:ríê;!utí -iJ�tal aoS CUl'SOS <"le ECONO�

po:noivo, os -i::'J�çds ARTBUR· �F"t:'H:::�S�C�.:��<���. ;�l�: ÇONTADOR . e- ADMINISTR,A-

e JOS-E', HUGO LEITE e sra.'
-,
"" ::.,�' 'i' - Q ,Coneursá, gUe ,abrangerá pro

-'0 D··"' .: .

.

d
�v' - '-" ..",

.

.' �... "

VélS esC.ritas e- o,ra,ís,· versará sÔbre U12:-
nosso,. �iárlo,. �e9!stran ,o 'com pra�e! ;�ç's�e' '0-
.' , ""','..., ' -téria- s;:onstan�� dos orogramas' do, cilclo

contedmento, social, ,,,nvia . fel·icitódõ.es 'ao ,c,cisat é 'a
. c'olegi a l_, ?�'ganizlldos- pel� Facüldade ..�

todos -9�.seus··famili6�,es.,," 'J_�,\, ,.' ,"
p:u1?licad9s'�0 diário Oficial do E3.taAo

. . .' � , ele Santa Ci'ltal'Ít;J:il..ele 19 :dê' ge'z'embl'o
;. ,

. de .1962� e a respeito d3s seguintes dis-
ciphlas: ·Port1..1guês, Mat!ô'mâtica� Geo_­
grafi,g, Econômica e História do 'Bra-sil.

.

II' _ O D(i.1ido de inscricão' Será fE'i
to, ao Direto� da' Faculdade,J �eÇ!ia.nte
reqUerimento entregue nesta 'SeCl�eta­
ri::!, no qual deverá o candidato 11.1.encio-
11ar tcid�s os e,stabeleciment.os de ensi-
11 o, secuncláríd 'cursados .' e' re;pedivas .

(\ataS, il1struíd'o Com os seg'uintes. qbr:u-
mentos:

. -.'

'I - Prova de 'COl�'cíusão de qUaiS-
quer dos seguintes cursos': .'

,

a) Curso médio, secunelário 'ou técnico,
. de acôrdo com a legislação vigente.

.

b) Dén ?ió; cursos, médioS, secU-:l-, '­

dá;ri oS. _ técnicos· 'Complementares 0'4- pí'e
para�'Órios, nos têl:rrios çh le�islacão es,,'

de terrenos (Pequen.os) si- f
"" _'o ,

pecí ica notadamente d.e. acôrdó' com o,·:

o sr. José durante o dia. DECR�TOS no.s 16782-A, dé .1936, ..
'

.

< 22161 e 21241 'de 1932, no 19890, ç1e' UnI
no. 11530, ele 19J5, LEIS 110S. '21 de Ul3fi
e 9.A,_de ]S34, e � CODÍGO DE ENSI­
NO de 1901:

c). Dip101r'3. de CurSo SUpeí\ior de­
vidamente registrado pelos Orgãos com

peteDteS.
2 _ Carteira oe Identidade:
3 _: Atpstaclo ele Idoneidade moral,
4 -- Ab'reugrafia;

,

5 - Atesi ado de sanidade físiCa e l11en

tal;
6 - Certidão de nascimento J:.-(assada pe
lo. OJicial de Registro Civil;
7 - Prova de estar em dia Com as obri­
gações -.relativas ao Serviço Militar; ,

8 _ Certidão de vida escolar, em dU23'
vias, am1:!(}s originais, viscda pelo 1nspe
tor e fornecida.pela Escola em que te­
nhmu concluído o cUrso;
9 - Título eleitoral·
10 - Prova de pa.g�mento elas taxa;:> éle
'vidas.

III - Todos Os documentos deve­
j·.âo ter as finnas reconhecidas.

,

ce F'líght Centre, em M'uyland, Es',E',­
dos Unidcs. Será transm,ifda' por meio
de um saté te airti licial localizàdo sôbr e
a Africa Ocidental e de outra sôbre ''1

1costa leste dos Estados Unidos,

PREVEN�NDO-SE CONTRA

FALHAS EVE:-.JTUi)IS
t

Mas. às vêz=s, as es 9.ÇÕ'3S de rádio

pc ilero fa'J��r. 1\ fm de s-segurar q',c"
,não haja �')o':f:;bilidacles de' uma falho
en1 1-f3o ir�"'j�)r�,T:te elo, a F:sb3G]O da !­

lha c1e p,sC;e!'sf,o conta com duas fOl1_:'i>S
de el:cl'g!.a elétrica. 'Do mesma modo tô
elas as partes pr inuipais nece ssárlas P'\­

.Ps cnv ..... 1' e rr ccber rnen�'8?'el'lS s50

11'r.�!,t:Jcks Pl" dl'm :C'ÜióI na iJ.LIJ.. Em ,';,\

::(\ I-'e falha de qUa}(�ucr cJaS r:?ferid�lC:

!)qrl =s . :" ,�ep-j1 (:,:;'1 parte cCT'!"e';p·ondente
entra automàt camen e €1:.1

\

ação em ape
ras um (1'..Un o de segundo,

OUl'r<1 técnica cUp 0S cientis 'as bri
tfin'cos vêm explorar do é ? do envio de;
l'r,çr '8_'""'Pp',s 'itp:-v�s do (S'-�aco com os 'Tá

'

;,-,- 1;'1 �r () ]':'':''''1'. corno

-

se' s'lbE'\ é urn

f-;v� r1.:> ln·, br:lh;:tr.t.p contínuo q'!e
n "I�' '1'r"'" �. (':1 JfS f.}lstâ':''!ci2S.

CC\TDUZ TJ\lVIBfM O SOlVI,

n .�. -1.-: �_ �C'a ':-'-�� t� rjs:-j�8., n 1"Qlq
,\,1s"r 1 I· ...

ser (\lr1rrpg?do (!()11"10 veículo
(I� c'w" ;c"r6 s (::'Pirp Um satélite li! ou

ITO a mi:bu'0S de quilômetros de g_isl:8n
cia.

Y embCT'\ se ia difícil in"::\gimxr
\.

-

um t"i'{f' GP luz como !1or';:dor do SO'�l

Uma f'rn:a bri 'ân;CR vem demonstrancl'o
que jçto é possível.

Coloc"'rarn um sillal mu��cal num

J .... i'<e' ele 12s",r e ql'"ndo o feixe foi car-
�,?rl(l no!" 1lr' !'..-<"'Io:J.rJ�l':o drnOll,jDgr'l0 fôto­
(ldrtr'1:. a l:,úsica nôde srr o.l1vida atr;t­

vi's ,le um auto--fa1ante comUm..
�.

. - - ----.T' �-'"'- ---- --- o

(oncur�o ,de Ha
IV - A !)rcva de íConclusão do C�lr

so secundf.rio deverá 3er fei �.J. em duas

vir-'� <11,.,b2S origil1rus. téll1tO el::s iCer d':­
cados de coJ�clução de tal cur'So, COl';\O

dos 1'f'spectivoS hi5tóricos 2sCo:ares, 0-

bedec'dos, quanto a es:es, OS modelos 18
e 19 .

V :- Os cadid��o.s portadores de ch

'p l,oma de, CÚrso Técnico de Contabi:j-
1:;le, orue l1ÊÍo o tenham registrado na Se

rf),tori:�\ 'do E11:Sino COmercial. serão i>:;,<;'-
- , . ,

",crito,s em. car?,ter. ,cprdiciolia:l, desde
Cjlfe hajám cÓ!?c1uído aquele \curso no ,,1,

'no lp'tivo imecTiatamel;!'e ianterior.

V� � A ip�esentaçâo d_? Diploma
de Técníco de Cnntabili dade registrádo
na I{iretoria do Ensi,no Cnl11erciaL dévE'
.�er rei:'a à vésnera' do iníciO dos exàl'nes
fina'is .

ela úl.tÍl�'a serie do CUrso sOb.,.p.(;'--
11 a dI" não. adrnjssão ao� meSt11.0S. "

VII -;-: Ou1rocsim,- torng p{tblicà .cP-'
inda qUe não serão aceitos' certifícadt)�
dê ex,J)1WS ém outros estabehj'cÍ3Tíentoc,
neiT' �lúblLca, forma de qualqUer doé,_l.-

.

men1·0. .:

, VIII :- Os requerimentos incomple
i amente instruidos, receberão des-PR-

.

chqs Íl1ter1ocutóLios e serão guardh�los
a 'pa-rte a tlm cl� que, ,um;,3. vez satisfei"­
:'8S 1'ôdas as exigên.ciaS legais, sejam de'
-fE'ridos, se àiríQ:a po.ssíve� a inclusão d õ .

peticionário na cb�mada para a pril'nei_�
1'a prova eE�rita.

.

'

IX - Nenhuma inscriÇão de ean1i�
dato se fará condici011almente salvo o

disposto no item V sUprfl..
'

- X _ O llúm.erO de inscritos é ilimi
t?do, mas o número de v,agas, fixado p�
I� Congregação, para a matricula illielaI
ell,l.. J 967 .-é de 21()r (duzentas e dez),

XI _\ Não -se -'<>IJniitirá revisão dp.
-

proVás, salvo para çorrigir êrro de iden
hfic<lção.

X.H - As provas Ide Português e

Mat<>mática serão esCritas e as provas
d", Geografia Econômica e Histórj� do
Brasil orais, ../considerando-se habilit'é1clrJ
o candidato que. no mínimo, obtiver no
ta final clUatro (4) Dor disciplina.

XIII _' No iulg-ar�Jento .�las provias
escri ta3, a comissão e�aJ11inadol'a conSi­

derará, também, a redacão; assina1al10.o
os erros que deverão s8r' computados pa

,

r,a ,a àt.ribuição 'las not.as, as cluais ,serão
tomadas em Seus valores exatos. ,

XIV -,Outras informações poderão
ser prestadas pela Secretaria, dial'iamen
te, no horário,wpra citado. te

Secretaria da Faculdade de Ciêl1('l
cias Econômicas da Universidade Fecle-
1'al de Santa Catarina, em Florianópoli�
aos 2 dias do mês l.:le dezembro' do ano

de mil novecentos e sessen�a e seis ( ..
2.12.66).

'

Helena 1.\1eira Teixeira Secretária
em .Exerc;Ciq
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GUSTAVO NEVES

No Brasil felizmente
preconceito racial não exis­
te. Problema que; ,em outros,

países", tanto Inquieta os gn­
vernantcs, foi' de há muito
SU'I;�i:all() entre nós e de tal
modo que ninguém, espe­
cialméni.e nas 'camullas cul­
tas', 'se apercebe das dife-:

rC!W:ls, de cô;·, ou origem
étnica dos demais, com
quem entra em relacões, Fo­
mbs 'a:té ao ponto de cxtin-

1:.:;'; ':" '"
"

gurr, dentre os, dias do ca-

lelidário nacional assinala-:;',',",' ,

dos 'como feriados, a data

dd�'13 de mnio, que, na his:
tói'ÜI,; lembra a assinatura
da lei ab�licionisf�. '

J5'ig�111 o 'que disserem,
issO' ,'rel1rescúta airoso Índi­
ce de uma civilização em

que '�odos somos iguais em

d it'ci(9S, ,pOf<lÚe todos nas­

CCI:6.ÓS 'livres e queremos vi­
ver em liberdade. Aliás, es­

tamos aSSÜll a,penas acei·
tando um imperativo de
nossa evolução hÍstórica,
em ;Virtude d,o qual o caldea·
mento 'étnico se processou
eSlJoiiÚtüeamcnte, como de�
cor!·ên..cia ela s�lidariedade
ent�e os que visavamos à
fOrfu,a�ão elüIlla s'ociedade
,tiplç'amente br�sileira

'

e

cristã,
'

o',llegr�, CQIDO o
'

índio,
exerceu paptll salie'nte na

con:�olidação (Ja economia
coI�niai. G 'In'aço 'escré,lViz�
dO' 'ào' 'trabalho das' l�von­
ras "ê''''dàs iIlcipie�ites màJ,W­
fatur,!-s sôbre as qúa;i.s se �
definillqo � 'estrlltUJ;à. 40
l'�ís, sob a vigilà���a' cJ.e
Portugal,' foi fator 'decisivo
da expansão comercial. e do
crescimento materiál do
Brasil.

.

Por qne negar-lhe,
pois, o direito coinmú a �ó·
dO'S ,O'S brasilei�o�?

'

,;.� .

Eis per qúe não vejo com

sil11pati� a n:iíciâtiva de cer­
tos h<unens de côr, particu­
larmente os elas ,mais no·

vas gerações, que, cm San·
ta Catarina, procura)}1 ade­
sões para um movime�to
de organização' duma fren­
te negl'a, a pretexto de sal­

vaguardar direitos ciyís que
"­

realmente nil1guém lhes po­
derá negar. Conh\!çó y úm
dos corifeus, elesse movi­
mento, que, se não me cn·

gan�,"iel11 sua sede cil1. Blu·
111enau. E lJessoa de e�cclc,n­
te educação c não' lhe faltá

inteligência e espírito para
i.nfhúr, ,:como o vQm fazen·
dQ, no s�u meio. Mas estou
certo' de que,' se 'melhor

ponderasse nas consequén·
das de suas atividadcs, tal.· '

wz )lã()' (JIlCO!J (I-asse ítJ7;iícs'
1):11'\1 �Uf;e!t.lIr 1H1l:l (]lü�stão
hlÜ·ij'.",inenh� "�dw!,,"inte rIO'
han11.õ"í.ieo p1norama' social
brasilejro.

A inócuidade dos esforcos
,

r
e canseiras aplicados 'a es·

sa campanha é evidente.
Mas ta.mhém ,é pl;e�Ulll�\;el
a inconvcnicncia . dá' deslo·
I' lca" no tC'mn:J e nO' e'>pa·"
çO', dum pl'obleími quê nãO'
logTou pl'eval.eccr sim, (, "

espírifo' da sCJc,ie,!:1,ttc bl·<l'ii·
h-ira'e'(!I1'e.. lH),ÍP. "S'(' 1C:1·
bradO' como', acideJ1tl�' (hl
c v ulur;ã o' uacionaf, ,n.ão o

ó sem que lamentel1.1os ;"'as
suas OdC:Cl1S e lO!l'i:Cllilf" os

bons fadO's qu'c o remO"'c,

1'a 11 do nosso' caminho llis·
tóriC!).

Vá quc os homens de
có!" se orgulhem de seu pus·
sa(iO', tão identificadO' aO'

da consO'lidação ela nac10·
naHdadc; nunca, purém, de:;;·

f!g',ul'lllldo a fisionomia real
da nossa sociedade, inqui·
nando·a com .

'a n.ódoa (lo'

preconecito racial.' \E poso
sivel que 'exceções _;_ e se·
rão raríssimas - desmül·
tam o cO'lieeito. Mas a gene­
ralizacão do" esporãdico c

inexpressivo 'seria iniquid�.
de, porque equivaleria ao

nivelamento da acidental

estupidez à cO'munidade dos
homens esclarecid.os.
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A crise do Legislativo, ressalvadas os vq,rias ra­

xões que o motivam, '�êío é um acontecimento que veio

à ton� OPQs o mOVimp.'1to revolucio�ário de 31 de mar­

ço de 1964. 11: uma crise' que, através dos tempos, vem

se c�racterj.xando como um apêndice do sistema de­

�o;ráti�o brasileiro, "�,,,jas tran�formações sempre de­

Gonem 'da superoção de: um determinado "status'! que

nâo mais co�responde à reatídade do momento_
,

,Assim ,a nova Constituição d�ve ser, antes de tu-

do, o in.strumento de que o P-aís necessita para que, se­

ja alca.,çada definitivamente a estabilidade do regime
e afast�das de uma vex as crises institucionais

, '

têm marcado o nossa vida republicano. Nunca íl nova

Cqrtq poderia ser um conjunto de regras que v�esse a

coh�ag,ar as fórmulas excepcionais postas em prática
p�lo' at",al Govêrno para asseg�rar o cumprimento das
'metas rev6lucionárias. Se assim fôsse, não seria ne­

c��a:"�io o erlvio de um projeto 00 Legisl�tivo. Basta-
,,,, .

'ria tôo, S91l1ente que o Presidente da República autor-
I' .. "�.

ga�s� un; t;lacumento fixando 4i)m têrmos definitivos
.' .. :;'

..

' l ..

as regras que m4i)lhor ' lhe, conviessem para reger os

4�:sti;nO:s' do raís "no 'próximo perí6do g,overnamental.
�as o"M�reçhal Ca�telo Branco assumiu u� éompro­
misso de recuperação democrótica ' da Naçõo, sempre
afinnarido' ql.,l� dirigiCl o seu Govêrno CiO encontro do

,. ,

nOÍ'm,lixação democriotka do País.

_, No entanto, é lamentável que até esta hora,

quando, falta m'enos.r1e uma semana para que o pro­

l'jeto seja 'enviado 00 Congresso, a ,Nação ainda 'dêsco­

rihe.ça o texto do dócumento. Após um 10"90 e si9i�o-,
so período de elaboração o documento co"tinull re"e"­

tido do mais absoluto scgrêdo.. Acresça-se que as ú'ti­

mas ilCfo,.,,,,,�c:õe,s ,�ãº contn que, o' te:'(tQ d�';l"·ojef.o S1>
será divulgado no, vésperâ do suo 'e!"troç,Q 1"1,0 �o'1gres­
soo

I"

, ,

')
O Q�� OS �UTROS DIZEM

"

"JORNAL DO BRASIL"; .IA nova Constituiçé,o
deveria ser antes de mais 'Ílada o ins,rumento de q'U9
Q País necessita para sair do regime de c6se', insti­
tUcion::üS e jn�'reisar no� rumos de umA 'democrac:,::t
f'Sia\T0.I, '�(,1;)' perda ele

-

qUalquE'l" das ca';'actTl'f.;ticas
r"'.'3,�)1eini.'i do s'stclra r':,pl'('�p1=lativo, . N;o d('v'l?ria
sr1", l��t ·"1?;10. U:")l c 'tno dp r�()"��2:- iurÍdiC";�D�)H{i��lS
cl'.sf"3,clo a cro1vagnu'- a"" f6rmu],}s e" CriLrios' eXC2p­
c' 0c1-<} i -

P','S os em w::o pe!Q Gr'v?rno ))"Ir'1., nu "r?ntar
E:�jt1Ta('õ E. ele en"'crr"'-ê�Jc;a. Se fê-,s,_'c �ssC' o obieJivO. :'\

r»,'''� ,� cJri·;'O 101' "il'),,,lificw�o (Con"icJ.rrà\;plmc;lte
,.J' ..

.

. .... - ....... '

a t:-rel'3, qUe se propos, outorga:1do Um documento,
d'oci"l:nae.0r de> SUa ordem cl� "v)d:·r, muito 11oa;s 'a
, f 1" r i '1' (' d' 1

-

, ;
1: " "1li' ,e,e lO' poe '0:::12 s p f' esc arFCl!','E'nV) nu "ler) Coa

qUe de criaçi10 p.�lí iea, ,,o Pre�jdel1te da
-

'Repúb ii�8.,
porém, aSS'Llmiu. compron',issos' ele 'l'eC'lpCraÇSo deJT10�
crática Com ,8 Na9ão � SC'll'pJ:e d"'c1acou, em ,'"eUs pro
ni\nda.mentos, qUe diri,gia '1 Sl..1:" bússola de homem
dr' T:'0 "":)-0 e de 'chefe revolucionário ])ar� a normali-
7é\'tJO da vida institucional br.asileira.-

r

"FOLHA DE S. PAULO",: Bastou, portanto, que
o presid,ente OC) "Republica Se comprometeSsy a, n1'\o,
ca.",sar mandates do â:tu.al Congresso, e que .as Jiderql1
<:a': revoluci.ll1,u:ia" do Parl?l1lcnl'O indnuassem a re­

visão do priDcipjo délS eleiçõ?s indiretas _ que � cH"­
ta cOnsa[.�l'ará i1p�n<1S cnll'O fonra de 1)1811'er ," a p;�:(;
nqs primeiros 'ano,,, do governo Costa e Si.lva - pf1:a
qUe o velho PSD (ou pcl:) menos algumas dê suaS
figUras mais expreSsivas) já se sen(i;,se em Condicõres
de par.icipnr da, reforma.

-< "

A::E',im "enda l1arr:c':' certo qll'2 o MDB '_ atu,),]
parti-d@ unico da oposi,çã.o, qúe' ain::l2, esta se'mana e�­

t:\rá tomando col1hÉ'cimento oficia! do projeto govel'­
r,àrnental' - surgirá como o fator 1)ril1cipal. do l.10ti­
'craria poli fico, pois nada indica ou� será facil a con-

ciliação,. desta vez. Basta ver o r; [>;01' com q�e o .�I,O­

Cretarib.-geral do Parjdo, deputado Martins Rod"i­
guês (que nem por ser Uma dp5' expressiv.as figuras
do ve!IlO PSD se engajoU na ala -colabQraciol1.lsta)
ainda ontem fa:zia a analise dos pontos conhecidos
da nOva carta.

t' .11'

I,
f �'

r

..

e pu ítica
...-

,
Não vemos como explicar êsse sigilo. Não se tra-

ta no caso, de uma lei quçlquer, E uma nova Constt-
•

,
..' t_

tuicõo que será' implantada <lo País, documento básic,;>
.

,

que orienta�á os rumos políticos, jurídicos e institucio-

nais da nccicnclidcde brasileira. E justo que o povo

SC:Hbo· o; seus pormenores, como também

do Goyêr!1o dar conhecimento àquêle que

seria .dever

contribui,

com impostos para 01, cofres' do No(ão das diretrizes

da nova Cart,a. Uma Ç,,�sti�uiçõo que soe propõe � evi,-

de�ciar os propósitos democr�ticos d'o atu,al GÕ,vêrno
- no verdade' sincel"o� - deve ser' democràtkamerite

regE!!'áque ,anunciada em seus j:JormeJlores ao POYO que
..

'

Em yi�ttJ dos dV�Q� co"diâ;e� �'" ""pe �wá vottl-

da (I reforma constitl:CÍ'onal,. é difícil de se gorant)r

,�ue a mesma terá a consagraçqo da perpetuidade. Em

'1enhum mome�to deTam-se o!)artunjdodes como esta

paro' se fazer uma tO'1st,ituição duradoura e realista

que asSe�IH�!ii,S,e (,'o�' "rc,ximos anos "da, vida pol 'tica 'e,
administrativa c,o Nacôe:> P' tranq,,'ilidade necessarla

•
_. J

'.

pafa q.;e-se afirme como o grande P!lis que somos. Pa·
�

� .

rece, entretanto, que "a. novo, Constituiç60 traz em .seu

espírito o remédio'"paro, a situação de �m determinado

momento histórico n'l vida brosileiyo,
,.,u"! t' .... .,. ....� p,.., ""e've, cHJ!1ndo o Pais

momenf'!) êsse

atingir a pleno
r.,()ymo1jzocão institu<.:Íl"nal.
/',

"

Não se pode nesar a honestidade com que o Go­

vêrno trota do eloborC'ção da nova Carta e é de se re-,

conhecer a $UO sin..:eddade ao desejar obter, tanto

i)!uanto po�sívél, (I mQiár, 'dose de pal'tidpC!.çõo do Con­

gresso. '8o�e pcj'rlam�tl��r' pa'ra isso não lhe falto. Res�

ta apenas que sàiba proceder, nêsse episódio, com ar­

gúcia-e sensibilicjade Folítica, pafa q1.le' a nc;>v,a ConF
: -I)' I

, .

� •

"

t;hliç�p, ,§.f�,���y:{J:'!1�.:)."')�,.€!;)a, �st.rui4,q4,)""s.ôb,e terreno'" ,;: ' ....

,r.-onsistente.

.:.
,\.

�-'

NOSSA CAPtrAI.,
-- OS'VÀLDO MELO

"!LHA" - O BEM H,:n'O MENSARIO DE DIVULGA­
'.' çÃ'O CULTURA E ARTE,

Tcr.ho ii visto, o v'timo nllÁmero do bem cuidado
'2 cxc'ele",te mensório de divulq<!C;ão <iultura e ar,te,
-(''''l'e�po"dentc C1<'S ni':'ses d.e setembro e outubro do
""O em ·curso, I)roduto da inteli""ência e da cultura
�.� ro<;sa mocid<:H:lc, trC!J!:cndo farta e selecio'lClIda co­

,.,I"I,'",<::ão, que -é em ....erdade um cOl1vi!'� á le:tura de
'"I'h II

•

"

1, a .

J)e formato mo'dí.;·no e artística paginação, que
rem dúvida é 'o segrêdo dessas pub!icocões de estílo
d:fe-'e"�e e ograd,óvel. número 11 dessa revisto men­

SC1! l'rCl'.: farta c;olabomcoo sôbre ossuntos voriados e

se. destina a colocar-se "ó freJ1te ,da imprensa cataric
\ � '1

rcnse.

Mur'o obrigado pelo número que nos foi ofereci­
'do por um de seus brilhantes diretores,

EDIFICIO "DANIELA" VAI DAR COMEÇO A SUA
CONSTRUÇÃO, A R.UA ANITA GARIBALDI

,

Com a construção em começo desse grande pré­
c.J:ó e mais outros do mesmo' porte em terrenos q,ue es­

'tco sendo devidamente preparados, 'como á rua dos
I!héu!i' e outros de 12 e 14 onda�es ,que modificarão
completamente a fisiot"lomia da Capital, vlli a cidade,
pouco a pouco se despojando de S!!.lOS ve!hariós. Vá­
rias e ",'ovos ruas estÕ(1 sendo abertas no centro e boir
roo; e lógo em Se9uici(.l, calçadas. Nossos jardins· ga­
nham espaco e belêzQ.

O porque 'inf(m+ii d!) cobiçada IHCI�O G�túlio Va_r.
�(jS, co"-tinua sendo q alegria da garotada, como ain­
"':0. nt;l<:se último e ensolarado domingo tive-los (I fe­
licidade de" notar.

C \.R.A MUJOS, OS MOLUSCOS iRANSMISSO.RES
DE ESQUISSOMOSE ESTÃO SENDO COMBATi'DOS

E o soo realmente c:ombatidos tenc.zmente como

o·conter.e agora em Soo Paulo onde estão sendo exter­

Minados em seus fÓCIllS, por lanca-chamas do Exército.
'O:> fócos haviam sido descoberios pelo Departamento
de Parasitología da í�aculdade de Medicina de São
Peudo que ,verificou há semanas, que (IS crianças do
bairro que tomavam banho na lagoa estavam conta­
minadas pela doença_

:�( ... '

.�: �'".,.;;;., ... ,.:� �""._ �;;_\ �::»..".n ]'):''1.. !
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_

extinção da estabilidade do
funcionalismo, por exemplo,
não sabe de sua inclusão, no

projeto, a não ser nela noticiá­
ri-o 1:108 jorrraís. Falando de mo

do pessoal, acentua que,' e.n

tese, a extinção lheparece me­

lhor, mas não sabe se, na pre­
S�'nte c

Í

uacâo nacional, 01a S0-

r:} "'ccliÇ18 sl1ti,,"iltór'a, Em j:p_
�,,, quer cl'Z:T, para ê'e.' em ob..... , .

:\
'" ::;nldir:õ.,s �C' nOrm2lidadc

I ',,' � (I, \lcação' polífica, ..,
",' � > :1;.. Sf ver'i.Iica presente­
mente, Dor certo,
Cc i)"p�"s;vE�1 de merecer, oU­

tr-:l.�-sC)Luções, acresce, pois rr=­
P'2to <"<?lllP're que o Govêrno
não fecha questão 'em nenhum
aspecto da re[or111a " coüstitu­
é; ona I. C·:'1110

.. ó
'

Presi (l,e,u "r=

.

Cas
>''':r) Branco tem deixado bem

... , ela"o, As,;i;n', Se as", maiorias
'l')" ',al'wYltarE'S a1terare,tll êste
r, �'''" lro"�l' 0\ltrn <lCpeeto da
reforma, tudo .e;;tarâ ,nOrmal-
... l', conduz.do,

E DÁ COP�A DA CARTA AO MDB

o Senador Daniel Kriegel'"
aguarda uma chamada do Prê
sidente Castelo Branco, para i�
ao Laranjeiras e receber có)_;i':}:.
do nôvo 'texto 'do projeto de
reforma constitucional, 'Ini'2!é',­
rá, imediatamente, a ampliação
das consultas e S)fl"lgenS jun­
to 30 meios parlamentares, e�­

tàndo (acertado ('I uc el1 re'l[!.1:';'
uma' cópa" ::l,O Senador 'O:"�,,.,1::
Passes. �'n' c1:-11I:C'

'

do Mne'
COlJfj8 u ··�r:�, id· r"h'" l�f

:
... ·'!':�,1 .r.,

A RFNA n". "'l"�"<1n5.(1 da i >-

forma constitucio '3.1 conforme
o nrojeto r<U,� ;,.,!� ;;') C"1!1(1,)"r,\
f' ri"" ?�'Clrél /. subrn- 1">.-1') extr-i»
ficialmr-nte àr. Iiderancas

'

,v'r­

lameuraves. D'z que o pal'ti,,:�, I

rr'vn1uci',p:;Í!'io dié'I;>Õ� (1" (''')'1'; .:

rrf'Ptr// b�8 �Y">t('lS r{;tl"8 Q81"qlJ{i'l"
:'Sl�;:} Hl:,r·�vn('.;;:f) p (111",_ ;�"'.,��

ainda. gl'3nà" nart'.... -l., ""0'''';,

Gào �.P ,�"'t"l0t;1'J;""' �is,-.,·�,-,tR ri ·-"l,'Ot� ..

cpar ...ln 'trph�lhn :le eX'ime �

votacão da matéria
Pà�a' o 80)'1600,. ·�"1;�1 K

ger, a.� recentos ""t .... ;·�(';;p" h,.,

vidas no texto inici::>l cl'l' n""t ,­
proj0to S�"v'r8111 'Cn'";''' .... 1 .... :,-,,'1
)...10 e2_uaz cl� :;;:pn�ibi"7rr \3 nn,"""·

S'r?0._}Cr'Y"+"1<:' no , ... rot.'=lP;'1. <fl"\
as :=-tlt0r'"'e(\'- Y'!n '1�=s ..... ,·�y· __ ·

-;� '"\.

.\
l .... "' ......... :�, .. r- 1\rr�� ,'-'1' r' "�:c:..rl�':\'"

�f'+/':''"'-'� n""�l"_� ("0� , ... - ..... -. '':': . __ .;,. ,... •..'_

'""l·,Q ,"'� " ..... "..... rU\�lh·.ih·l:,(';tJ·· �p

•
"

,I , -'.I"

0nc�"q ·� ...... l{f.iC�
(

T):7 nU ....
I' S<'). I")

-(8 'Ú"n"'''';d o foi" +''',a''',sC"�"l a,Jo
1,--10 ll""·"';? ivo n;'ra c�'suístiCo, o

f,..., i 8.D"''''''''� PlYl 's"ll" "'�necl':)"

J"fií·o-no'ít'CI)�,' rp !8.t i vÓS aos' C'1.­

pjtuln'� do fl11"ciohal;s"w)
.

r'ú 1)�'_
Co � da. matéria, erOnôtr "'l_fi­

n;"nceira, assuntó; aliás, n2.o tra

tado na reunião' dos líder:os
COÚl o Presidente," quíntª-feirq_
úJ+"'''::l, ('1,:","(10 sü.,.criri1.m 85 ':11-
tpr"'GÕes,- No c(lí,p' h)r,;�e ?oi. �U'1

pRYtO' nnlf �1:'� l1Ã'1 (lf)Y.)Ç".i--3'P�·ra..
P1"" ('l--"roll'iJlJ n :rrr,j"to

.

�O(Y.'1

e"-llíc:l';{,0,

rl� l"""'''''';')''��'''-' r ........"',.:·j;=f.·n! "':'1:"'" -�"" ......;-

�inl, 1l1� COY'jUDtc d:� L1orrnc'"
l'11�r�r18C''' ?,�' "�u� )Y'\f.)hr,r Crfl�_

�lllt��-.... Í'�1 l·nt,-..'I .. �cc:GI,(, '(1.a 'Nafão
'E' do: S''''11''' "�nJi'i,,rr.s : r1iretns

C0.P'0 1'pi' ''to·..);': P,refere. no p''l..
",; >1 ',' j" ,,- ," , ·.1 .'

11,?,,,_
.. , cPf)

.

"f"! R.()",� ":"''''I..j·l''�i�·' f'i",,, � \.'''(';'1ta'' '�r.,"=.
," , (, "'ib1 '" -

ln',,_'" \: )vr,,::,� ()I"!">;r'n .:.....�"'p J'�n ....�·:,n,f)r,_)
,,', i:JY21l\s'v'e"D�r n;'O 'conhectr "

c,

"paí:,-te (IUf' '"e> rrfl?re..eEpecif!2i'­
mén·te a� Dr(>h1ply�a. no' piO�"'t0
\=l' 'que não- fDi debãti'dq,,,,,i peIta,:;

\

lideranças pÓlíti.càs, Qu'anto �'i

\

sergio
'costa

Para o' Sel"ador Dánie1'
Kr1ct'lil'r ,28 élltCY'3.<:Õ"s 's"'rvira'l')
J;::8.ra <\p1"; n� 01"11' o proj eto d,,�
:;:cfón103 cr)nslitud'onBI, e 19i
modifica.do o que parece1t ,ne­
eess8.riO rr>odif.icélr às lideran'"

" \."

(':., rOl.'181T1f'n .'3,r€s 30 G-'\T�rllr,'
P 11[> S0r''''';1e Sl!rjam rE'c:triçõeS
ou discorpânóas a outros po!J.­
tos, ("rI'bora lhe pareça' qUe Q

pri.,ncip?l está acorde com
'

os

sentimentos gerais, E' fica -:te'
pé ;;: afirmação do p�rágrafó
anterior: o Govêrl1o nãO fecha
qu�s'tão, e aquilo ql,le 'as maIo­
rias entenderffil1 modificar, �s-

ta�á mowNc?-do. .

"

.

, Por êste rpotivo, ec;ppciaI-
/ '.

�, mente, ,acha o Sr. Daniel Krie-
" p.'pr' qlle 8.lguns \ pai-lamel1tqres
ela onostÇão, :;,nul1ciando' abs,.en
ção :; ob-õtrução ao projeto, com

pn:l'j<llll-Se cnm imaturidade, .f!",
ri)": 'lri, e nt.(Ó s0m cohhRCf'r )

fr;'\io, -D:'guns oposicionió=ülS, co­
loca'''l-<;? e"1 nnsiG3 o contrária
80S en1;(On ::!.jmentos, Não qUe-
1'!"l11 '1)e1"c0ber as perspectivas
rl b('-rt"" nQr8?, redemocratiza­
e2,Cl. elen �ro 1:'t01 reforma consti­
tucional, Grélnde parte dos �membros do MnB; no .entanto,
não pensa. assim, e_ êle tem maU
tido conversacão informais com,

núJitos, parlal;'e;'lt,ares que ac�(
.'" \ tanl à rêf5rmél CO�110" a' 'grande "J

soll;ção' de DormaJ:.:laele,' meS-
mo - parp, êles _ Um tallto
'�ondiciol1'acla, E dentro dêste
eSI�írito, es,arão dispostos a

,

transigir aqui e ali, mántendo
o essencial:

0$' UMBltas �DE .

VERiO
ramos

OS UMBIGOS DE VERÃO,

\

Ah, êstes�' dias quentes de
'!Não como' me bolem com 0.01-
mo! Sinto uma alegria infantil
(�'.:lm o CO!1tar das cigarras nas

!;1J(1� �!)I')otas vec:!"'ertinas, qU'1'Indo
',ó t"rdEl1h'a,' rer,olhe�5e o �ot As
tloite� são a�rodávds e, cheirosas
'" o ";""or está no ar, no aroma

das flôres e nos môos entrelaca­
das dos namo.a.dor.. Até pa'�-,,)
"ue o paraíso P'ludou-se !')ora cá,
cl1m SU(I!' fiqueira ...

· frondosas, o,>

S?I�S jardins ,hieráticos, os suas

bíhP ...�s árvo.(es" de cuias capas,

p�ndem ramos, feitos o imoaem
e �emelhanca dos barbos do Se-
nhor.

-
,

.Não sei bem porque, mas tu·
do isto ,cheira, também a 'peca­
do, s,eiq neis ca�eirlls do l'iore.,a
(lUe "o<;so, nos biquiniltinno'i do�
ml":riinl'ls em flô, - I,oces frutos
proibidos - OIJ no

<
flêrte de ve­

rão, muito' mais quente que os

de q1.lolquer outra estação. E 'e­

!>i"tir, quem haverá d!ll" �e, el""
","s!l'�m em adoróveis bando,>,
vjn�os de tô'das I'IS ban"'n",)' r";'"
seus requebros de verão, SU''IS

p�!'PC: de verão, tostadinhos de
verão?

Ló viío el'ls de sorve�e "O

,.,50, desfila!t""o altivas, iridifA­
�\?"tes os muitas paoueras, m'''i

I�A"cias ,(Iyanto ao Dotendal de
beleza que carreqam sôbre os

p�%inhos delqQdos, arrastando
(l� sandalhas, como a morena do
t:ancóo.

•

Ainda no domingo os prol(l'l;
fervilharam e os corpos reluzi­
ram. Uns apolíneos, outros tera­

,
,to lógicos. Uns magros, unS �oi'­
dos, alguns nem magros nem
I

,

,

"
" � .

, },

...:{;., )'-f..-,"'..;.,,,-,_�_ t&�, _�.,,,,.._li.�.� . .y;

&ordos, o,utros a'inda branéos 01-:-'
guns até "techn,ii::olores". ,Ápai­
xcnei-me, 'volúvél, ,Q pi'ime'ira vis ..

'

ta e ao olhar primeiro.. por mui­
tas sereias, por certas c�rvas" e

cutros tantos umbigos. Ah, os

umbigos que estavam na praia!'
Niguém terá percebido ainda o

c.harme e o sortelégio' dos um­

;1.)1905 das ninfcis C! beira mar.
'Nem os néscios, Mm os gentios,
!'ÕO pouco o poeta que canta aS

belezas, mas que, no f'undo, é
'um ressentido das coisas belas.
Per isso, convoco-vos todos que
tendes o coracão sensível ao be­
lo, Olhai, olh�i os umbigos das
praias! .

E se hoje aqui estQu ao léu,
s� e sem mulher é porque, antes

;

de c:er um misantropo e um pá­
r;"', !lOU também ,úm indeciso, um
hasbaque 'comp'!eto.

Ontem, vêde bem, aincJa
Q!1tem, êste vosso troca tinta's I

�stava entre duas, musas, com se

limit:ovd a leste e a oeste, ou, à

bombordo e estibordo, nos águas
limpidas do Atlântico. Mos, eM- \

cjuanto decidia com ,qual das
duas ficar, o seu cérebro e o se"

coração oscilaram entre ó mais
t'crQcão osGilaram entre o mais

, I

delicioso par de umbigos, que há
te. habitado as praias dêste mun­

do cão.
E, de repente, vi-me só na so­

lidão. Ah, como fui cego, estro­

piado, s",rdo, mudo, como o Vi­
i,;cius e' a sua Pátria, fiquei sem
horizontes, sem mulheres, f!quei
simples, sem fontes.

'

Mas não há de ser nada
, ,

liÕO.
Hoje mesmo V9,U escrevet' a

Z%U-Z:z:u Vieira.

,r

\
<.

" !
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o ATO Civil dg f��}teut!? cliJ-:tl�,
,gant,e .

Grada �gil:� '�si�� f9m q '��
Igellh�lro pr .. J�a� �"ij.a;:4� �éf-r� ;l;\-�q .

ri tz' fOI reahzill,Clo, qO(:n111ge" �W, .. cQp.f0r;l·á
vel

'

e boliita r�sidêl�cia\:3.6s p�ü;' i.d�
.

z:i;óf:'
va ,.:_ Sr. e Sra. Dr. 'A,rrIi�I;lod,o Valérjo
Assis (Iná) . 'Os padrinhos' (Noiva)': :I?r
CloviS Santos ,e Sra; �t."A�gusto;:f:t�go
BarÍ"os e Slh; Ad?l:fo' Hett;aú:e Sra; ,J�.

sé Assis e Sra; 'Yaré<FUrt:id<?� Arin�nqo
Valérlo de AsSis Filhó,' pr: Oà�tãó, de
Assis e Sr!'; Noivo: Júlio �e.isl e Srà;
Dr. Pecr Schrnithausen e Sra; -Osval­
Dr. Renato' Maier: Dr P�tj.lo, ,Ferr�ir'a
do Moritz e Sra Ma.Iina 'Cavalcanti;
Lima.e Srta. Veqí GOlil1irt; fi.�yioAvro
ritz e Sr�a. Ilze Moritz� Notei ;4 pre$p�
ca do Governador e senhora t?.f� Ivo Si1
�eÍIIJ,' do Comandante �n 'Çhefe fia: Es
quad;a e Senhora ft.:l�rii'��t�" ; Murl.l1o
,Vasco do Valle ?ilv*; d? e*,:-4:9v,er:u;a:-.·

," dor Dr. Aderbal-�mos q,â ��lv� e Se­

nhora; apreseb�yq.�,'·,�9s CPálptAnentos
aos noivo� Qracia R.�mpa" é Joao 'Edu­

ardo e aos paL� 81"., �',:Sra: D{. AiJ,n:ànd'o
Valéria de Assis e o ,Sr�' e Sr'q.,'Dr. J_oão

/

Mor:itz. Os S�s:, :có�!e.. L�ciQ" ,�etg
l\:.LiJia, Ferna4cj.9 FarIa,'" Dz:\ .' FraPcIpco
AssiS, fOr'ma,vam tJ.m: grupo; '�n�< p�r!o ..

oS S1's: Dr. Nüton D;'Avila" OSl:nar 'N�s
cimento, Hélio Rpsa e pa:víq Mtm4gnç� .

, 'outro grupo; o lI4inistr8 'çfi.,�l'� ,MorHz,
Dr. Zulrilar Li:n�,. o eofQn��'An.�,arb"0r:4 ,

sa K,hàl. Michel D'J,\,iila, é:nt:t<é, �: que
a�.l,b�i de dkstacar; Nàq'ilehi' elegoínte e

grançle ,acontf'(clÍI).elJ.to ; � fo\ '�wi4g' ulp
coquitel 'e logo após Ílffi'��t�') ��P.hl�
comen:t?rei'a cer:i;n\�tM,.,,�J�����i,: rea,l}:'
Z', "la, ontem à tardê." ;',;,:' "'. ,�, ,,' :', < ,,'

.....1....1. ._, •• \ .,�, I"' ' ...• 1 .
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ES:TOU ��c�P�����:\�9��sPQ�á,��'
cia da' direÇão dg' Corú:urso"Miss Hras(� ,

prompvido 'pel0S Jji,#i���·'���,4��.J)
depq�tam�nt9 ,de ::�r?�o.�$:,� �'�qu:l�
certame, 1nform� ,qf,le ,�� 1n!$�é§, e,:;;�ra,n
geiraS, c'!-n&dat<:,ü,' ª9 ,títw,,}o d�"M:��' UH�
verso' 67; par :icipa!ªo ;!,ió' 'l"ésf:ii'ial, "Af\
Beleza, q�� aéonte�erá ,;ná "Oí,l:mabara,
de 19 a 24 de 'junho, 'q��:qdQ 'd�v,erá Ser

eleita Mi/>s Brasjl' �é' 1967>: ,;';
,
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'O DR. JÔSE; Bahia Bíttencourt e

Sra. a ·Vva.-Sra. �à' Sa!d�, �onYid,�do
,}�9.Ta :0 'casarnénto de seus filhoS Berna­
dete e Mário Osvaldo, próxitno dia p,O­
'Vf/ à� 15 horas; �o alta; da Capela do
Divino Espírito' Santo. ' Os convidados
serão' recepcionados na 'reSidêncià .dos
pais da noiva, � rUa São Jorge 7.
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ACARY Margarida, tioje, pela ma­
filiá,' às, dez horas;' vai' inlt-ug4.rar, a sua
54'0. '�ósiç�o' de ri,qf�ra; d,�Àicadí,'l ao
Prefeito t>r: Acác�6 Sàney.a�� '; à' ,R�p�
Conselheiro Mafra, ao la4Q da LPteria
F�del"ál."

" � 0); , : '
'

,.

'

v

�,x ix JqC-

NA residên'ci,;} do sr. � Sra. Dr. Ar

mando:y�i�fio' 9,e, ÂS.sis,' Q '9.'o';"'ernador
Iv.O'\Sil�eit�,:' o ,Mmi'rante 'Murilo 'V'àsco
do'.y�11e· .Sil,vá; '�x�G9vérnador' 'pr: A­

qerba:� RamOS da 'Silvia' ,e o 1\1itiistro
Chádes:'M�lfitz:'; , , ;" '.

" , ;

,
.'

,,-',

xx;_:;

:"', ",' tf()' �Ar�süio:", 'orite"d�: ãlrnocavttm
pi;-a;t'os', �{piÇQS;';9s' �asais: '.Deput�qa êl�í
:tQ,�,�:�Feri�andO'BéJ.sto:s ,é',' Dr." ,L.eViÍ1io
,G·04ôti!.Y ;

.

..__: 'l1�Ciru'rgiãb dentl'llta' gUe
, veíó ! I":?$iQit Ii:�' 'Illiacáp' "
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'

.' ,.,.,

. ..

," ,.,:..�
"

\". ,..', ',,:,
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;'; " 'ALMOÇA,v"i\M' ontem "n� Qllel""ê'rr-
, • " .1" ., I' ..

�da Flilac_é, :_flote'l; ,o 'qovemagor', : rvo
Si-lv$,ra;::, � ',Px�.siqê�t� \:lá:, C�9AN

"

, !!Ingerih��ro La]J.im ;,cú:Çn,a, Car,il�s; o

'py.'eSidente' da" As$em'b.léia ' Legisfaüva
,Dep\Úaçlo " r.eÇH�,�' :$'lówin�Y: " Eng�ri4ei
'ro, .Dr: Arin�s Gualb�rto p: P'láin:eg� D.r.

, � lÍ1i:Ó, 'Z,!�rQzb;r��: P,r�sidel1te: d�
.

t�lesc
C<;rrnni>l EldnlJliÍdó, Bàstàs: b' PI;;:MoaciJ
B\i"�lfd:ins'�; ".pr.:·Wilrjl,�; ,D,éln.�f;�pl;� '(1 Si
Deputado' eleifp ,Dl'.' Zàli.i:"qonzaga. ,', < '
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ANIVFJtSARlO COM' ,

MACÀ:RRONA1DÀ GREGA
<

. Q nossO particular aih.i.go st . Lin­
dolfci Sell acatado industrial aqú1 tesi

cien�;e no'�tor 'coz,i,ilha é um verdadei

,
to :in�stre e s11a' m4carrop,ada grega tlés

,

fruta duma rama irivejáve1. '

'

,

.

, :Ti:àt�-se dum prata cOmplet�, <!Pm

posto por 18 apetitoso .ii:].g:-�enle!i ,e

qUe será mai$ ,lima vez' preparada pelo
sr. Lihd-ólfo Sell no próximo 11 de de-

, zeinbro' <tl,lándo, rnais UJna vez. estará feS

tejan'do Seu Datii.lició. ,,'.
Pata, a !Íig'radávd reunião \cUja �l­

tracão máxima .será, .acé#çbenima ma -

car�onada grega, estarão preseptes co111

par�ili�::l.ndó. da alegria "do be�quis.to na

fali::i.ante, es.pecialniente Convlpados,' os
nO,,505 bons. amigos dr. Márcio B.atist!fL

,

da Silva Juiz delDireito desta Ccimilrca

Hiaino J�ão Pro, DD. Prefeito lV,[uni!Ci
paI e Domingos Fonsecá, DD. Presiden
te d" Cfunara .

de ' Ver'eadores,
,

"

Ao sr. Lirdolfo, Sell qUe no prOXl­

TI10 'dia 11 t dezeJ?bró estará apagan­
do mais uma velinha no, colossal, bo1,o

d� ahiversár'io 'a. Ser confeccionado por
sUa exma. espô�a, aqui deikamos cOnsig
nados os .parabens sificer'Os da ,Família
Cyzama que, Se DeUS quiSer; �sta:rá p,re
'eIlte á lllaCal"J:oIlad.. �ega.

I, '
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ABERTA AS QUINTÃS-FHRAS, ATE:;

EDI.TAL
TRANSPORTES AÉREOS CATARlNENSE' S. A.

I

AssemlJléia Geral Órdmáfia,
Z." Convocação

Fican convidados os Srs. Acionistas para Assembléia
Geral Otdinária a reaEzar·se no dia 12 de Dezembro, pro­
'ximo, em 2.a convocação, na' séde social, à Praça 15 de .No­

vembro; Edifícioí', do Eanco de Desenvolvimento do ESta·
-do de Santa Catarina, 4.0 andar, às 14 horas,-com a seguin-
te' ordem do dia: "�C,

\

1.0 - Leitura, diSCllS�ão e deliberação sôbre o Relató-

rio da Diretoria, parect:t" do Conselho Fiscal, balanço, e

contas referentes ao e��ercício de 1965.

2.0 - Eleição da r,jretoria ,e' do Conselho Fiscal, bem
como fixação dós respectivos llonorá'l"ios.

Florianópolis, 1.0 dt Dezembro de' 1966

(a) Dr. João ,Davicl Férreira Lima - Diretor Presiden-f"

te

(a) Otto Breyer - Diretor Secretário.

------'

EDITAL

TRANSPORTES AÉREOS CATARlNENSE - S. A.

Assembléia Geral Extrao_rdinária

l.a Convocação

Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas convidados pa­

ra a Assembléia Geral Extraor.dinária a realizar·se 1'10 dia

� de Dezembr� próximo, às 16 horas, na séde social, Edi·
ttcio do Banco de I)esenvohimento do Estado de Santa

Catarina, à Praça 15 d:! Novembro, 4.0 andar, com·ã se­

guinte ordem do rua:

1. - Homologação do laudo de avaliação dos peritÔ'S
designados pela assem l)éia geral da Serviços Aéreos Cru.

,

zeiro do Sul S. A.

2.0. - Aprovação (1a incorporação da sociedade a es­

sa emprêsa.
,3.0 - Ap,rovação (hl,�. contas e gestão da Diretoria n(l

,exercício de 1966, ,até o encerramento I}as atividades

ciais.

Florianópolis, 1.0 de Dezembro de 1966

(a) Dr. João David FErreira Lima - Diretór Presiden-

te J
'

(,) Otto Bl'eyer � Dlre�ol' Secretáriu.
#

jql,Jinas ÇO"tF� morte
,

. , .'
. '. '.

; ,'LOND�S (B.N.S.) ._ Os cientis ,

tas t..'Onti�uam a fazer, grandes -progres-
, so� na construção de máquíríes que P():­
dem substituir algumas partes do carpa
humano, lesado em consequência de eU

fermidades,
'Ql,iase todo mundo, por exemp-o.

já ouviu falar no 'pulmão de aço" que­
ajuda as vítimas da poliomielite a res­

pirarem e manterem-se vivas. Os mé­

d,�os e engenheiros dedicam gran�� éS

fOrço e tempo Pa construção de tais má

quinas, visto Serem �uito complexas e

difíceis,
'

Eles bem sabem a, importância que
seu tJ1ahalho l'eprese�ta .para . aqueles
qlie perderam o uso de alguma parte im

portante do corpo. EH em conseq uência

dêste trabalho e espírito inven;jvo que
�inoS hoje' dedoS, mãos e membros ar­

tificiais que funciol�am a contento.

ptJ+..SO ARTIFICIAL

Existe hoje na· Grã-Bretanh,a, que

exporúa equipamento médkó para ma:is
de 100 países, Um pulso arti'ficial que
pode girar à vontade do gono. A força
para: fazê-lo fUncionar provém- de Um,

pequeno motor levado no bôlso. Além
dêsse pulso automá.'ico, existe, ainda,
um braço ,artificial qUe funciona por

, e�etrici.dade, ,._;mal1dado pelos múSCu­

los, do coto do braço naturaL Dêsse mo­

do', os dedos da mão artificial podelÍl seI'
controlad.os à vontade.

'

Sensível progresso, também, já' f0i
aléant,'3.do 110 qUe diz respeito à substi­

t'uicão de juntas seriamente danificadaS
Peç�s-de metal e de plásjco são caloca

clps no se� lugar. Até a válvula prin:Ci­
pàl do cOração humano já pode ser ho;
je e,m-dia substituída por Uma de plásti
cQ.

Essa operação pode torná,r o pacien.
te atiVÇl e em form.a meSmo depois, de
ter �sta:do e�11 condições que inspiravam

I, .- cuidados. Representa "essa técnica un{
pos grandes passos à frente no campo
'da éirurgia.

'

MAQUINA
ASSOMBROSA

HOUve é*-a em que era difícil e

perigoso fazer operações que tornava
.

necessário abrir o eoração,e bomba que)
mantém o corpo .fUnCionandO.

' ..

Mas isso agora foi mUdado com a

invenção, na Grã-Bretanha, pelo Dr.
Denls Melrose, de urna: máquina que.
faz o r,ap\l do coração e do pulmão eA.
.quanto o médico realiza a operação. �'

Uma bomba dentro da máquina :

Ipáljtém o fl,uxo de sangue no corpo do
. pa'Cient�.. Mas não é su�ciente manter

"

,apenas o s,angue circularsdo. Tôda Vf:!Z
"que CI indivíduo respira, seu sangue é'i'
rerovado com oxigênio. Seus pulmões
retiram do ar êste gás da Vida.

Agora, eSsa' nOva máqilina" pode
também pôr exigênio no sangue. E' co-

I

mo se a máquina em qvestão fizesse a

respiraçào do paciente durante a opera
ração. O aparelho tem 140 discoS de' iço
in�x; ..:lávei qUe giram nurri, cilindl:� de
vidro, O sangue é filtrado e as bôlhas ,I:
retir�d;"1s; an:es de voltar a� corpo �ón:t�, "

o oXIgenlO.

FISCALIZAÇÃO CUIDADOSA ,/

MaS. para qUe nenhUm acidénte, 0-
corr,a, dUrante a opel,açã(}" os médi,cos
devem conhecer todos os det"alhe.s sôbre
o funcionamento' do org�Disnio (::lo pacf'
'en'e. Devem saber tudo qUe diz respei-

,

to ;t.0 cérf,bro e ao Coração, à preE:são; ar'
terial, ao ritm,o das pulshçõeS, à respi­
ração e à temperatura. E�=sas i:nforma­
Ções são,medidas eletri:càmente e uma

máquina bem dis:ante do pacienté �s

regish.ja.
.

Dêsse modo, OS assistentes, qqe pre
ci sarn d êsses ,dados a' fim,' de assegurar
qUe o pacie'nte, 'e manténha viVQ, não
precisam {i,car �)l1gestionados em tôr'nó
do .médico que está fazendo a operaÇão
o' que lhe deiX!a muito màis lugar para
fazer, Um. trabalho bem feito. /

,Y

I

"',

Declaracãô�
," "" �'�

'",

.: .
.-.

"

"

"

,
(,

" I

'J _I)

PRODUTOS ALIMENTICIOS QUAKER S. A.:tendo cOl',hecimento q:�-o SR.
PAU,LO BORGES tem procurado-'n�Sos vendedores, representantes come ....

ciois e, revendedores, intitulando-se componente do CorpO de venda, desta
�o"ipanhia, .DECLARA, para t�dos ps, fins ,d.e �irejto q..ie or referido senhor

i �, 'nõo',fal'. parte do seu qúadro de, fu"cj;o��rio�í nôo estando portanto aLDfori�
"

, .zado a 'usar nosso. nome ou agir por�nO's$:a>cÓnt6;

�''> •

. "

rf'. I
�

/
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$�o' PaiJl�, 11, de novembro de" '1966

Comentários' e Infotmac6es
.'__ ,

I l,hl , '�

i",LUi.
BIBLlOTECA DE CULTURA
�IOCRATiCA'

,

-, o E�ército tem propiciado segurar�
Ça a0. país e rea1izãdo uina enorme qUa1'1
ti,dade âe tarefas de assistência sociá), I -

5eÍ11.' cletrÍl'nento de sUa mis'são principal. ,O 1;301etill_1. Infol'mativQ l1q, .17, ite{l�, ",H'
.' ES§e conjunto d.e trabalhos, de qUe 6, diVUlgou a éxistência da BiblioteCa
também participam as demais Fôrças dI' Cultura Democrática, I;rese:htemente
Armadas, tem o nome, aliás consag;�- instalad,a nO 50. andar do QGllII Exér-. "

do' 'em todo o ,mundo, de AÇAO CIVI- .cito e em fa�e de constitUição de um Só '

tA.
'

.. lido acervo básico.

., "Conforme, iDformado; à jcomissãQ
A 9a, RM, através de seu ServiÇo sélecionad0ra escolheu para ilftegra- "

de Saúde Regional, vem desenvolven- rem o título REALIDADE 'DEMQCEA'i .. \U;,
do Um pr'fioso plano de saúde cOm a fi TICA, 'as seguil1'�es obras; A Democrar
nalidade de preServar os efetivos milita c�� e o Brasil, de Gosiredo Telles Jr;, ó'

res e seUS depéndentes, de doenç-as fisi A Economia das NaçõeS Jovens, de
cas e mentais, beu:J, como mantê�los no 'F\'ançois Perroux: Política e Coragem, I

mais alto grau possível de eficiência. de John F. KennedY, Filosofia do GOvêr
Para atingir objetivo maiS amplo e no, Democrático, de Yves Sirpon: ; jl.pra

facili.'ar, a exploraÇão do êxito em me- hão Lincoln, de, Carl Sandburg: Lega-'
nos tempo, os tl�abalhos são realizados do de um Presidente, de WesleY, Peder
em cooperação com o MINISTERIO DA ,sen: Democracia Moderna, de BrYce: .

SArUDE- (S�tor de Unidades Sanitárias Os EGtados Ynido'S de HOje; _de André"
Aéreas _ Departamento de Endemias Siegfried: O Novo Govêrno A.J.nerida-
Rurais) e da Aeronáutica (COMI'I'A e ,,: lno, de James Young: O Govêrno Ame

CAN). z
.

r�cano, de Beard: A DemoçraciéJ., e e-S'.

.

A vacinação em massa contra ia pO Problemas Econômicos, de Rober.�o Mc

liomielite, a febre amarela silvestre, a Iver: O ProgreSso pela 4lian,ça, -çlE7- "Lin
varíola, o tifo e o tétano, bem .[Como ° eOll1 Gordon: O Govêrn.o:e a Pbliticéf\J1o
levantamento dos padrões �anitários Século XX; de Jo11;11 He��: Aplicaç�S
nas diversas áteas têm impedido a pro- .Práticas da T,>emoctacia, i de ',(ieorol= IR'
pagação ,de inúmeras doenças ',ransn)s :de' 'tIusf��': Ol'{D, Pub,;�l\õ�& P'ficüüs
síveis. .A-r:lális� d�, �robl�m,a5, )3ra$ile�I;.08�'>itle

,
No �110, ae 1965., firmadas aS -a ti \:} � Eu;gên�p ,G-,udi*. '"(� 7 :! ,i � i',�,

'dades sanitárias e consolidado o ílor�!5 . ,"

ci�nento do regime democrático, tornoU-' ,P 'pi'ó�irilo
", Boleti;�';' Ihf��l;,ati'v')

se' realidade o plano pioneiro do cadas- (19) 'âiv,j\lgará :a.! obras enquadradas
tro toráciclo feito simultâneamente nas nq título "TEORIA MARXISTA".

. Q-uarnições l\ÍIili�areS e nas', tribos de Íll", '" i ,

dios fili,,:los aos POSTOS INDIGENAS· ::, EX-COMBATENTES DO BRASIL
Foram ab'reugrafado� 5.752 índios e .,' � .NÃo 'FORAM ESQUECIDOS
6.921 ,militares, com ?, incidência percen

tual de 3,8 pOr cento na área indígena
e ,0,1 por cento na zona l11ili_�r.,
, In,spirado pOl' n'obre e ainda l'ne­

lhot senso de missão ultrística, anima­

do pelo elevado espírito de c\)operaÇãú
do Comando Regional, o Se,rviço de
Saúde vem prossegUindo no Sentido de '

complement�r a obra cadastral já iÍli­
ciada.

. Atualmente, o c�mando vem se ,e�­
forçardo no sentido de conseguir recUr
sos para tornar o Hospital Geral de'

Campo ...Grande, à altul'\a das' necessida
des da imensa f,amília militar, que' viv�
no território subordinado ,à 9a. Região
Muitar.

.. �

,', ,;'

-.,;:'

�12.

so-

,}

.'

"

O B01etim de Relacões Públicas do
Exército, de no, 16, di;lilgou da00s re­

f�r�n','es a 785 11:omeaÇões de ex-comba­
tentes da FEB, pa17a os diversos Minis �,

térios e AutarqUias, a partir 4e 1964.

.

O Praónh� 'Br'J.sileiro, que a vinte
anoS pas�ados lutou el� campos de Ba�
talha <;la Europ,a, pela afinnação dos p03 ,

tulé.dos da Democracia, não foi esqueci
do, como se vê.

NOTICIAS

J.

,. .

� ',. 'FA.SSA�,EUÂ, ,�FIoj�;, g�rél: inau�
• ', ' &:�r�:1q: ,9, ,1J.?az8r;:·o,o : Clu�; ,qq;;,�:p�opti-

- f( ,x' � ,�',.... " m.istàs,/à,:',4v.: 'lfêicílio ::r.;ui'? � x�..:.:. O
,

"

" ,',., . ;", ", .;' ">, ';;, sit" .6�y�lél:o"F��,nknde�, ,r'eceb��'.do 'sr'·
RETÓRNARAQ.hQj'e;: para l:/.,,'Ou�'

'

�b'sYaldo �NfÍl:ries; ,àS Nncões:',âe' GomWó­
p.abara '�m ávião'Qjl? f;AB;,;d qt)ln�í;ldàri-, "ro";;d<);,vé�ifo's,d�,' Pha':,.:_;�'.,�"Por, nas

( ( .. ; .�' �I�!
'

..
- ""f {'j'" � -'", '-.,,', '.':_ ,,_�, •.. '. :-

te em .Che�e da E,,;qp,agra:, :,.;e,$�illl?t?-" �&ó,::i'ijl:tê�tn�p..io ,�,S89Ciad9s, ;,?O .ç���, 'po-
Almira?�e M;urpo.V�4cà.' A<;\�V;�ll.e :;, :�W: I ; ,z�,. �n.�lArn :p!l::fi; a ·I;iir�to;ia .. '� '�efe��o
,�.l, e, fIlha Ana' Mana; ',,,.,,' .', ': ",,,' ClUbe, á_i�e",tC?�e, p�ov�de1,l.Çla.s �o,.�enh-

,

_<'I _

.

.' ;' .:; �,: <',':, ,': ,.: dQ �i�, r�abJ,i,�.b bar'·q.o Rrq}a'Clühe, qUe
\",,' x""x 'I x;;/:� , ,- �',:)1 :::;.':í)t,-,?'i''.'<;''Jll !.ê"l6r'�ê\ o�, ·,réraâistã.s: ---')C''';:;'�'A ii�J><!'ra-"

" '..
,,'.

, "1a,�1'?��::f�_:l)af:e.s0�.rlà,cQii�jir�'u
, ,�,s��:,���!':-:?C:Té!Já,J;i4l);:ano pp.

> ,�teceu,a,meSlria"couSa_ '

.:-,_

•

1./:;.1'�, ;
<'

� .' ) \ •

-----���-�--�����----��--��--�
•."=- ,1:

,
'.

'

, ,':' ::����<::,:>:,:, })!�::.<,r;;):� li'. �:,�':>,/., .' ,::.,_;':
NOTiCIÂS ,DOJIAIUlItICl':'1t UMBO_Ü: ':' ,": ,.'

(COImESPON1)k��" à�)�� :�,
"

':��':: D1�cB1�,�:�.� AF�ÓVA
".

., '.,
"

"

Nõvb:óóí>lGb ''JjuBtiTARrÓ � ,

VISITANDO A,F�� p�, ,J c' E:iri sua 'p:rjméiia &séuisáo e vota-

'. fY.lPVEIS Na., Sá. ,AU>tI:���� ':."'1 çãó, ii Câ;rnata de,�Vei€tadores ao Hal-
, :, ,-' ,;';" ,

neári� �:l�' C<úribo'ri,ú, p�6t úfiàhií:nida'iJe,
, Em diâs dà semana finda eiltiv.erilos apr6vou' o novo Có-digo": Tribu_táfio' do

visitando a' Fá�t�:a'de �óv.ei'S:é:�u:a M�rnicíJ?iÓ qu� <passará' á, vigorar a

d;ias <;ia' sr: Lindolfo Se'H,:q�)'()i 'tio,s'O.() p;:irtfi- de 1967.' '" �"', '

mq,uili.no cltL casa r'es,idencial qUe 'Perde ,

. ,.o noVo. C6âigo ..
llibutátio qUe 0_

.

mos em, _brutal. illtert<llo em RiB dô �;1al bedeCé as iriais tecentes iftova,çõeS iJi- \

sem qualquer seguro'- .'
'

" trodui±das Peld,; govêrno do ,úfêlitO Ma-
O sr, ,LindoJfo SelL Cidadão eri1pre rechal Cáste1o' Bra�o 'vira fàcilitar' e:n

endedoJ;", dono duma caP.aciq�,e _de' t� multo Ó Setor' arre<:l!'idação.,
balho eX,iraordinátiiáI pqt "Bel!' �fotço

<

a'tabalh�do irinahado em prol Ja

próprio; em, l=spaço de ,temp6 felati'va� coleti�dade de 'hÓSsa �erra,oS' poíderes
mente, ráp:do, coÍ1segul�' ,ttansfomtat EXeeutiv<o e, LegislátiVO 'assim agind<íl
sua, eI).tão 'pequena indústria ell1· àtgo éontip.uanl �bendo -('j'i 'ju;;t?S aplall-
que engraJ1ldece o :hoSso �MuÍlicípiq: :sos �a fcoletividade do'. ,aa;lneário de

Fabr1càndo ,os inai� dive:ts&s, & md- CaiÍlbotiú.
'

,

demos móveis por' preçós' déverás van

tajosos, desde os mais' Simt>les' aos:maÍ's
luxuosos-; a Fábrica de J\1:óv�i 'e $sq�a:­
drias N�, Sa. Àux!li.ado-rai LlO iai�.<?: Íla­
da fica{ a d,ever às fãbticáS mais f!.mo-
sas do Brasil. ,: " ""

plir,a o' r�port.er; desd� 'qtl,e ,�q�i éhe
gamos em fins, d,e janeiro, de ,1964,

'

a

mais gra�a surpreSa' foi veriffc;a,tinos: o
empr�endimento estupendq realizado
por Lindolfo Sell à, frente de tãb, lU1,.
por:.ante il).dústrik:, " . I

" ,

Em comparua de h.oi$S_fl. �sws�J d�
nossaf ilha e de nosso genro Gui�o,Jen
Sen

, vísitamos iodas 'às depe:qdênC�a!.?
e conehcemos em seus� mínimos >deta­
lhes, a F:ábri� de Móv�is' e E8q'uadrl­
as Na ..Sa. Àuxiliadora, por especiaÍ de
ferêllcia do v�lhp ànugo sempre ,solíC.i­
to e <:iava:lheiresco l..4ndolfo SeIl; '\, '

, Quando conStàtaI1.10S a vitoria . qe
Um amigo por SeU esforço,próprio, seU­

timos uma satisfação imensa. :e' q;I�
Lindolfo Sell vem lútando desde,ií-iuitos·
anos em ,liver,$OS elIÚ�l,'eendiili�hto� ,'c
desta feita aCertou em cheio e' veiú fi�al
ll1en�e obtendo o su�ésso q�e d'e. há Inuj
to merll3ia ',' ',,"','"

\,' \ ' ,

"',
.

Nào erramoS em aHnnar, Çlue,��' ci
tada indústria faz parte inJêg���te ):10
parque industrial que' �an,to ·or�lha ;0,

Estado de Santa Catarina.' .;. ,

,'\ '

I

TranscriÇão' do 'Boletim Re��
Ções �úblicas elo Exército no. 15 de, j;'1 ...
11ho -de 196'.

',I'
,.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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core com ..��e
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n�oi M-tQI!i' do

se é (01 e"' » <p:;: r'!61 vi­
mo'" ahaOi' ri1l@ ·�e '\!,:j"'f!Ie, ,05-
SUi'ldo lEI"] o:lf$� ...c'",j !:!ltrl"ti-
tuído de QQ�_.�,.. o o�,'(.Ilõ �\\lle
pl!'i�lCn7i I'$l."tn"l e q t
do� COf1'.3!\;f"�: ")' (;!' ,,��o'":l!llfrn
urmO! er'llil �'3 �;,.,.,- "l e ���f­
mo",io"t'8, Gl

...", - "�',li!l' ?e�o
g!'fH'dC!->,oi@jS 1:"\:-,- '-'Od ii11e­
gC!v"!lme�ll"" ,,� ,.!! "> !�'elho
res de S"'--:''J ,,,,<B'-""�!::o i�a

posição. A'1irec �f3"', I) Vo-

101' em re�el'ê!:1)c��, pelo

Co�o ftu:emos todos os

al1l,cs tão logo SI?]-a conhe­
cido o com}'e""Q dá cidade,
dCllMos hone (!II refel�ê@ dos
cem;templat'lo$ desde o ins
ti«':'.Jk@o do ce"íf€il u'l:'le e!n

19.�)i:
1924 _o _Avaí
1925 _ Exterilacto
,1926 _ Avos
019'2.1 _ Ãvai
'1928 _ ÁVCl!
1929 _ Adolfo Konder
1930 -, Âv@i
1931 - Avaí
1932 - i.:ligl.leerelflse
1.933 _.,Aw@í
1934 - Atiéf�co
1935 _' lFo91M\9irense
l��tS '_ F -i ';�l,r;e
1917 - FiSil _eireJr.se
1938 _ Àvaí

\
.. �

193� - f!gtiC!!I'onSe
1� ,I') -, Avoi'

� 941 . '!!JeJrense
1942 - ÂV:Cl9

: 194� _ Âwoâ
.

1944 _' N&@foiclis
j:H�ta (I

,

,1945 - Av�5
'1946........ ��eli'ropindo

1'10 2 o hllt'no
1941 - p�i;aC \�omoif

....:.... 1 'v�B - "'�, Ia Ramos
N49 -' ·,AvfPi
'1950 - fi"'" {�i...elllse',
19t$1 _.' AVtlD

.

1952 _... AYOf
1953 -"�o A\f@g
1954 � 'fiS!táe!f'€lns�.

t .
(. �

,
'

inal

mo
1.'lico

que realizou constituiu­
se 'no melhor homem, em

CClIMPO. A zaga, marca
bem e dnstribue com ma­

estria des\tac(lj�do�se 0\10-
tl'ero! direito .Aivinho, que
IJoi OiJho nortento d�' con­
�el'ldlll. O "meio-campo",
formado por Ármar3do e

Sílvio, garante o sucesso

clIe C;ldalquer equipe, apare
ce�do melhol', porém, o

1l'�'ab(5Jiho do segundo, que
jií conhecemos, p.ois re­

velou-se, há! all1OS, um' dos
,e�i'E:ios do Mehopol. A li­
Irnha de frente é ml�ito boa,
com os extremas muito

riJpidlos e infiltradores. Os
, d\o1s (P!antes

-"coloreds"
�êb�rto e Zézinho é, que
�éri os maiores perigos.. do
daO'i'Je, hajam visto como

e:dc,i.,eM da retaguarda
<!;I�vi;:tegra.

QUCllnto ao Figueirense"
podemos dizer que !i'lIão. a:'
h.l!Ol!l.l mal. O que lhe fal­
tOM foi chance, bem enten

dido� pois jogou, tanto
f:I',,;a:redo ° adv�rsário que
'!:hel'lloy, na et(!pq comple­
me.mtar, a sofrer leve do­
'l'l�ínio' territorial. Norber:'
to, no arco, saiu-se .bem,
embora desse a impressão
de achar-se dominado pe-

-= ._

FOOTBALL

j
1955 - Figueirense
1956 - Paula Ramos

CAvai e Figueirense não
d� ..puhnam, o1:upados com
o certame da rivalidade de
Florianópolis; Brusque,
Blumenau e Join"iHe).

1957 _ Atlético (Não
tomaram parte: Avaí" Fi­

gueirense, Bocaiúva e

Paula Ramos que 'dispu­
taram o Campeonato Ca­
tcninense por Zonas.

1958 - Figue�rense
1959 _ Figueirense

<CeitCllme disputado em
um só turno).

11�160 _' Avaí
1961 _ Paula Ramos
1962 _,_ Paula Ramos
.1963 _ Avaí
1964 - Paula Ramos

(Niio tomall'am pal'te: A­
vai, Fi�ueirense e Postal

Te!egráfico, '" ocupados
co","!! o cert�me EstaduaU.
] 965 - Figueirense
] 966 _' Guara!!'li, ("ão;

tomaram parte: Avaí e Fi­
�l!eiD'ense CJ!,!I� esMo' dis­
!!)Phll'ldo o Estadual de Fu­
tebol>.

Em resumo, Conquistou
o Avaí 18 títulos" seguin�
se o Fiqueirense, com 12
Paula Ramos, 6; Atlé�ico,
.com 2;· Externato, Adolfo
Konder é. GUCiraní,.'c6m·1

. (;§dti�

•

I

r
los nervos. Não lhe pode
ser atribuída c;uipa do ten­
to único da porfio,

.

por­
quanto

.

indefesável. A

zaga não atuou como de
costume,' mas ciéCilu!tdo�­
se cinte possíveis surp-rêsos
da frente dos dianteiros
contrários. Zezinho e Car-'
los Roberfo com altos e

baixos no �eid�c:àmpo. No
linha dionte<iià todos den­
tro dos suas carai'eristicas
e se não conseguiram al­

go foi tôo' someY!te devido
ao excelente desempenho
da defesa contrária,

dando com um/' ponto'-pé
Cluondo o ponfeiró. otletka
no se encontrava' sem bo-
,ia. JOfginlu) reclamou ao
á'U'biho e, como êste, niío
o atendes,se chutou a ca�

"nela do late.ral alvinegro.
Originou-se, então, peque­
na' cOl!"ôfuséío

.

e,� a, seguir,
J9"ginho era ex!)ulso da
concha, não deixando de
cClusar surprêsa CI ,não pu­
nição de Manoel que con­

tinuou em campo até o fi­
nal do jôgo.

UNICO GOL

UMA EXPULSÃO

Uma unica �xpulsão o­

correu durante a' refrega.
Manoel recebeu violentà
entrada de Jorginho, revi-

--

Amanhã, nesla Capital:
Avaí x BarrrrJso; Figúeirense jogaTl"á

em Tubarão.
'

A próxima rodada, a

antepenúltima do certa­

re, marca, para amonhã,
os seguintes encontros:

Nesta Capital - Avai
x Barroso \

Em Itajol _'_ MQlrcílio
Dias x Comerciário

Em Túbarão - Ferro�
viário x Figueirense

Em Criciúma _' Metro­
pol x Internacional

Em Lages _ GLlaraní
x'Caxias

'

Em Joinville - Améri-
ca x União

•

Em BlumenalJ _ Pal­
meiras x Hercílio :l.ux
.

Em Imbitura - Imbitu-

ba x Guaraní (B!umenau)
'A rodada será comple­

tada 5.0 feira com o jô;.
( 90 entre Olímpico 'e Prós­

pera,. em B!umenau.
Folga na rodada o A­

tlético.

No turno venceram Co­
merciário (2xO), Olí�"i­
co (1xO), Barroso (3xO).
,Ferroviá·io (�xl), Interna­
cional (3 xl),
Caxias (5 xl), União (2x
O) e Guaraní (Blumenau)
(3xOL terminando o iÔ90
entre hercilistas e pédmei­
renses empC!!ado por 1 )('1.,

José Malusaléll't Comelli
Marcílio Me\deiros Filho

advoca'cia .

Rua DeodC!ro, 19 - e�njunto 2. Fone 25-82

Folricm6pQ�is -

. "

_-----,-----

. ,�amp
O Clube Atlético Gua- lo completara." o merco-

raní, primeir� Campeão'" dor.-' .' .

amadorista da cidade fà- Um elogio cabe ao 'Do­
to verificado em 1949 "e

.

ré'!. Já com a "lanterna"

que promoveu o clube pre- e�; seu poder, o clube pre­
sidido' pelo incensével sidido pelo dr. José Fon­

N.ewtqn Garcez à catego- ,f'es mesmo assim foi a

ria de profissionais" o"ós campo par.a exigir o má-

16 anos de espera, obteve,
.

,�imo, do 'Bugre" e se, pOS­

pela primei·ra vez, o tí,d'ulo .
�Jvel+ deno'llá-lo, dendo o

ní de Blumeneu marcando da 1.0. Divi'são de' Ilrofis-' títuló ao Postal, Bela' de,-'
4 x O; con�truindo o -mar-' sicncis da cidede, iSt�; ao monsti'ação de eiportivis­
ceder nos duas etal)�s, i:ó

.

derrotar, na tarde de, en- ano deu ri Tamandaré. A­
que C! primelre havia ter- reontem, o conjunto �� qui fica o re9is'l'�0.

'

minado em 2 x O. Hum- Tamandaré, por cinco ten . Agobar Santos dirigiu
berto, Hélio: Ramos e

' Pe- tos a zéro, em oarHda nre- .
o' jago com .·acêrrto e os

reirisha 2,' foram .os 90- 'Iimin-ar que teve' por local quadros atuaram assim,
leudores. Os dois clubese o estáê:Ho 'Orlando Scer- org!]nizaclos:
Barroso:

.

<Diogo; Claudio, peUi",' do ,Figueirense.· .

. GUARANI - Dailton···
Philips, jac;ó e Alvacir; Po�tánto,', a Capital te;" ·NercY, M'iradr, Valmir ' e .

Nélinho e Mlltinho;, Hélio um" I'u)'vo. campeão I
de Vic,to!'i,MuriJo e MCllI:zala;

•

Ramos, JJbir(lJQra, .Peteri.· profi�sionais, a'iiâ�, com .

Germano T'u�lo;: Lohme:l'er
nha, e Huj;,�e.rto. G!Jora-, méritos indiscutíveis, pois, e Acádo. '

ní: Carlos, .Chico, . Dagô,' quem, ,assistiu a tôdas as Tamandaré'- Raul'ino'
Daniel ,e Cildoi'Nilo e AI- pelejes do certame, anali- Elejo, Àbelardor H�lio .e
tinoi Anizio, Cél.io;. EloY e sondo as '''performances'' Adilson; Daiton e ,Amil­
MÓQue. Os"i ma'rcolino dos clubes que nêle. e�ti� toni !;'dso�:, Carlinhos, Lo­
Ped�o for. -o 'árbitr� e ,à,. verem- em ,!cão, não pode Ião. e Ja�m�.
reni:la foi dé"Cr$ 478.500. deixar de c:kegar' à con-

N.a Mancl:tes'ter, em par clusêade que o, "Búgre" _

kC1.ASSIFlCAÇÃO FINAL
tida das' mais

.

equilibrã-' censtif... iu-se, reclmente,
dois,·o Goxias .mcreou riô�' no "tEiam" nais harm'onio--.
vo empilte nest·o sua comi, so e combativo, àlém 'de
nhqdc pelo certame cetc- dls.dpli�6�0. Todos seg�i.;
rinense" .eo el".hentar '0' ra,,"'� ,.rise:a as ordens do
coniunto "'0 Moremo Dias. técnico' Af1tô'nio Àll'IdreUi,
O x O, foi o resultado fi- ó,:pop�Jlor--Toninho que Já
nal

.

que ecebeu . por ser defen.deu as cores do clu­
um bom r.esulta4_o para a be,' e o resultado 'aí es:tá:
equipe itajaiens�, já que - o ·t;iC:oior c�� o c�tro má­
foi colhido no reduto an- ximo do . profissionalismo
taqônica. O apitador foi. metro""oli�ano.
José Orlando de Souza e J,Q rio 'primeirll ft'lt�e o

a re.ndo fQi h()� Iln�esei1tan Gua,!'(!ní vencia por' 3 X· O,
do:. C�$ 1':700.000. ..

'

ools' dê Lohmeyer (2) e

Quqdros: Coxias: Jairo; Germano. 'No período com 5.0 lugar - Tomando-

Ingo, Coruco, Din.ho e Zi- plementar. Germano e Tui_' ré, 12
.

�a; J. Alves e A.ntoninhoi
Edemar, Edson, .Rosa Bran
co e Zezi�ho. Morcílio
Diás: Ba.'reira; Vevé, Ivo,
Juarpz e Joel II; Sombra e

Dão; Paulinl10 (Altamiro),
Aquiles,'· Jooquinzi�ho e

Sergio. Atuando, anteontem,
-"__---.-, nei çidade' de Lages, onde

Em Lc�es; .
no estádió saldou mais um compro,,:

.
"Vermelhão" o A:vaí vol- misso no Estódual de 'Fu­
tau' a ser_ derrotado agora tebol, a esquadra do Avaí,
pelo Internódonal pela embora reolizal'-do boa e­

co�tci_9�n:"de 2, x 1: Segun- xibiçõo, não conseguiu
dO.I��tlt:I(lS re�el::Hdos day, passar peJo Int�.rnacional,
p;'lncesa da S'ena, o AV�I local� que levou a melhor

fe_ii!: uma boa alPres�nta�ao pelo apertado escore de­
nao merecendo deixar o

grqmadó êomo· "perdedor.
Um, empate seda o ,resul- ...

tOldo in_ais justo dá parti- =r
.,

da.

Esaf]dual de J'utebol - Me!ropol de novel.

�:shnld�do lrª� ponlos dó vie;e.Hder
o . Metro'Ool passou' por

mair; um seno ob-técule
1110 oh�tinada corrida em

busce do t'tulo que per­
deu para Olímpico_e mais

re-::e,;temente porá o In­
te�n(!,,:ior!al. O Metro'"oi
fó: sUrJ!erior na prirneira
et�!} ... enquanto que o Her
cílio "Luz ieaqiu na etapa
l:o""'1l)lementar.
-

Gàl'!I!a eSToninho anota­

ram ":'l'J]rQ o líder enquen-
.

to qu'e Bracinho merccu .c

po",to solitário do Leão
do Sul.,

O :Mehóool formou com

Amá!,Jri; Gilberto Tim, A­
deilton, Gibi e Edson: Ne­
nê e' Milton (IIson); Aril­
do, �Gama, .ldésio e Toni­
nha:"

.

Hercilio Luz: Vander
!eY; Edson, Pedrinho, Luiz
Carlos' e Ernesto; Cesar e

Triunfo, Pedro, Del Pizzo
(Crogré),· Bracinho e Gon-

zaga.

'·Na tarde de anteontem,
com o jÔ'go acima, o "cer­

tame atingiu o se,.. fi��I,
.
sendo esta a classificacão
por pontbs perdfdos.:

�
..

Campeão _' C. A. Gua­
rení, 4

erdeumllS
"

•
4

•

rtenc o S(
Na noite ,de sábado, o

Come'!'�iário foi batido pe­
lo ·elel','lco·.do Olímpico em

!;)�rtida que podêrá ser

d�dsiva para afastá-lo da

eon:q�iSta do, titulo pois
perdeu a �j'rande chance
de retornar 'a ponta da ta­

bela� e�perandó apenas
um p e que no trO"lle­

ço do Met�opol. Agora,
volto.u a 'se distanciar do
Metropol, pela, diferênça
de ,3 pontos. O primeiro
tem pá" terminou empata­
do em 1 xl, marc'ando Jo
,cC! Pl:lra os. locais enq,uan­
to que Nilzo assinalou pa

O sr. José AmaurY Sch- ta os cridumenses. Na e­

midt, da Ljga' Tubaronen:- tapa fi�QI o Olímpico sem
O gol único da pugna se de -futebol, . referiu o exibir um padrão, de

verificou-se aos 23 ,minu- endonhor c9�;v.enee.ndo seu

'

1ôgo ,?b.jetivo, .
conseguiu

tos do segundo periode da trabalho. Errou apenas ",a I' Qssim< mesmo aumentar a,

p�leja. Zezini"Ío in"estiü· não- expulsão do lateral conta�em para 3 x 1, com

pele di·reita e, �pós pas-, Manoel, conforme narra- o Corne!'d�rio pell'-de'1tdo
sar por um contrário, es- tive acima. Inumeras o-portunidades
tendeu ao ponteiro -Jorgi-

'

para marcar Joca, I com

nho que a'vemçou a'gl.ln5 OS QUADROS d�is ,!ols; fe� os ten·tos do

! passoss perseguido por' on�� grená.
Gercino e atirou 'rasi!'eíro, As· d.uas formações fo Os dois clubes: Olímpi-
ganhando a esfera de ·cou ram estas: co: Ez10; Orlàndo, Rober-

'ro o fundo das redes, ATlETIC;P _ Catito; tQ,
. Nilson e Antoni"ho; E� Blumenau, .0. Pa.I-,

no canto esquerj:lo do ar- Alvinho, Yaldir/ Orlando Maliro e Paraná; Gama, meireis suoero,-, ao Améri­

ca, Foi, sem dúvida, um e Foguinho! ArmCl"db e Lila, Jóca e :·Roll1ald. Co- ,--co pela contagem de 3 x O,

gol de bela feitura. Sílvio; Jor!linho, Roberto, merCIIlI'IO: Barbosa, GiI- oporh,ln1dade eln que o

Zezinho e Paulinho. berto, Seconi, Acioli e Tô- .onze· p�rfquito f«:>i sem.pre
FIGÚE'IRENSE _ Nor- ·co; Léo e Parobé; Calita, supe�ior.

berto; E-'dio, Zilton, Gef- . Nilzo, Ivo" e Zé (Mario .Com esta. vitó.r�a o cl,u­
dno e Ma.noel� Zezinho e A,rau,io).. Arbitragem de be a'lvi-verde continua ali­

Carlos Robert9i Césqr, João Santos, com
/

renda mentondei .esperançás ,
de

Rubens, Vanildo e Rome- de C�$ 650.000. 1 cOl'jtinuar a ,Iuta� pela clo.s
rito. Em Itajaf, o sificaçqo visando às dis-

Barroso passou com certa 'putas dos .io,,:os� oela Tó­
tranquilidade pelo Guara- ça Santa Catarinoa.

Vice-Campeão - Pos­
tai Telegráfico, !i-

3 lugar � Paula Ra­
mos,' 9

4.0 lugar -,- São Paulo,
10

,
f

----
-_._�

Avaí derrotado em �ages
2 X 1, cipós renhido e sen­

sacional pugna.
O conjunto da Capital,

agora rrovamente sob o

orientação de Amorim" es

pere, ctmanh'ã, no
IIAdol­

fo Ko'tlc:rle1'", Surpreender o

Barroso, de Hajoí" terce�
1'0 colocado' Que o' venceu

no turn.o por 3 x O.
,

,

Edila� de Concorrência Pública
,

O DIRETOR GER/\.L DO DEPARTAMENTO NACIO·
NAL- DE. ESTRADAS DE RODAGEM nês'te Edital denomi·
nado D. N. E. R., torna público para conhecimento dos in·

teressados, qne fará' reaHzar às 14,30 horas do dia 13 do
mês de dezembro de 19GIJ, ria-séde do D. N. E. R., à Aveni·
da Presidente Vargas n.o 522, 21.a andar no Estado da

Guanabara, sob a presidência do Engenheiro SALVAN
BORBOREMA DA SILVA, concorrência pública para a ·e..
xecução de uma ponte sôbre o rio Sangão e Viaduto 80- .,. r.

bre a E. F. D. T. C. 'e atérro de acesso, no trêcho Tubarão I

Araranguá, trêcho '(ubrll·ão·Crici(ima da rodovia BR"101·

SC (antiga BR·59).

M.V.O.P. Ctt-NICA DE SENHORAS

Dra. Léa Sc'hmidt
Dr. Carlos Alberto R Pinto

Ginecologia �'Partos _,_: OperaçõeS .

Consultorio RUa Fernando Machado, n, 10
Consultas marcadas pelo 'telefónA 6390
Atende de segunda às sextas-feiras '�as 14

horas.
.

às·17

NOBERTO CZERNAY
'CIRURGIAO' DENTISTA

Florianópolis, 2 de dezembro de 1966

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
(

"

< -

._,__ ._.__. ._H .. _._ ..... __ ;-._._. ..,...-_

,-

--j(Jlpubf:ekk1de
��_;::: iJ 1�em Sto. Cutarina

CONFECÇÃO E CONSERVACAOde PAINÉIS'
EM TOCO O ESiAOO

p

Deílt��téria Operat�ória pelo sistema de alta l'otacào
''11ratampnto Indolor),
:Pkl)'l'E�IG í:<'IXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MAR,CADA

EdifíCio JJulieta, conjunto dr salas 203
,Rua Jerôl1imo Coelho, 325

0as 15 ás 19 horas
Hesid€�Jcia: Av,' Hercílio Luz, 128, a,pt, 1.

Hildebrando Marques de Souza - Eng.o Chefe do 16,0
DRF - Florianópolis - S. C. 7·12-66.

j",

-----�-,

FORD
F�350 F-SOO

GÀSOLINA E DIESEL
Vendas e cargo de AUTO PEÇAS

IPIRANGA
Rua.7 <;lle Setembro, ] 3

Fone 3886.
F,p01is., .

'

,

!,I

1 •
, ,

l'

,Ij
,

.

r '�·l, {, �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPRA E Y'ENDA'DE IM,ÕVEIS
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1 �ERTA DE. OÇJ\SMO:.;;C,ASA .�)E,.l\�ADE;Ht�-\. :U::l\'� "BAR·

v.�hllos - 3 quartos. copa, .cozínha e banll?lro. �!a:da a

óleo cOllstruç(Lo ',. r-ccnte: -Súmente l'milhão c .rneío de t�n·

trada e 80 mil pcs' mês. '

.

Ci\S1\:' DE'l\:lNr.E�UAL EM l'rAGUAçú ,Dpis Huartos, 2

salas, lmHhdl',o e l.'o!l::.111R terreno cómd4, �lletl'OS de frente.

Treze' Jl1j]lJí)es..
'

.

'<
"

'.

(:OMl)Rt�oSJ� im(JENTE FIN':\ 'lmSID�N,GIA -- -ne :r,ref:e.. --­
rêi1'cia; h!C�llizallR proxima :t Felipe Sel�mjdt ou Esteves

,Júnior; 90Ul :{ 'l]llartri), '.2 banheirus, garagem para dois TERRENO \"�nd,e� se por meííve dcenea
carros e depcndê'Jcia.'i de empregada; \eja." de �'ô:nstrução.' ' , .)

APAB:AIv1ENTO A��UGA-SE,'� Barba:a e Seus E

. 'Inteh'a;�len1e ')ll�l)�liado com deeo,raça,o antiga, �5· mê-'.�·7 Marl.dos�
,

ses' de, uso, 3 I)uârtos\ Irving, banheiro social, cozinha, área �
. de serviço envidraçada, com tanque, dependências ele em- :
pregada c'banheíro, g:ar:/gcm para 2 carros com passagem

'

direta para dentro de l,,,·�a.

Tratar na Rua Almirante Lar, ego, 45, apto 13. LONDRES, -:- S�gúnclo
'aJlunda o "Dailv" Ex­

press" de Londres, vai
divorciar-se de 'Seu

. seti'­

mo marido, o principe
Doan Vinb. 'Cl�ampacals:,
vietnamita, de quem está

(�epara:'da há. algum' tem-
po. O. diVOl'�io . será no

Mexicu.

,----'------

recente.
.

,
, , '.'

. .

.
�.

TlBftllf,NO �El\'I :nI\JtR]�nWS POR POIS,MIUWES -; 12

x 45 'n1etro�) Ilç_ ,t�',ente .'p:lra· ° nS,fa1io•
'

C!\Sl\ �A PP,.,MNJJA - De' material, com no .mntros.

'quadJ'allOS, '�ç'rrCl,(I lk J130 'metros; linda, vista nanoratnica:
12 milhõ.cs., .'

'.
.

, .

,

CONJUNJ'0S }'N[:tA, ESCRITÓRIO -;- Temo� div('!:�Qs pron.

tos e cm cünstr1Jr.:ão' longamente fiI?-ancia:dos; õürna-Ioca-'

No. distrito de Santo Antônio (Prrr[a Comprida},
um terreno .Com 52m de frente, e trada geral e mais
de 1.000m de' fundos, com Casa de material necessI­
tàndo reparos, luz na,,�ce.l\te de água potável.

Tratar nesta R.edação .com Sr. Divino Marioti. Ne­
gócio Urgente Prêço del.rpcasião, aceitando proposta.

"\

Ter tido :set.e maridos lé
muito. mars do que, ter se

'ljzaçã.o. . .
'

' ,
.

.' ;:te: fólegos .. .Barbara, ri-
SAIAS. PAH�, C(iN�JJr"T(i!tro � Lo�alizad�s em ponto A. L U G A Sr'··

.

central. ic:feal para 111édiçoSl advogados, eÕTI�adores e, ou.
'

,
-

"

.-:-' !f.t, quíssíma 'herdeira, , pro-

'. ".. .,'
.

entra- prietaria- das ',famosas 10-
tras l-)l'of.issõe� Iiberaís. Longo- f.m"neiameríto, 'sem �.

.

'" Apartàu�ento ele 3 qlmrtos, sal�, 11,mlwirQ em 'côres, jas "Woolw;orth", podé hã�
da.

., d.]
, APARTAl\>mNTO XA' �RA,IA1,;1J..E'\';I?Qlt� .�. Corri J .dormitó. depeu_uênci.as dC e>n\'pr<>gada e, gltr�genl jndhj.chml. "J31.11i\'. Je' ser cohsi e:r"I?'a . UlJ.l.0

':o's ? s:lJas 'der1cndf.ncjàs "'�;,;l>m'l)r"":"'a�.1·I>.s garf-fCm' 'v"a'g'�p ment.c mObilia(lo .:,_. çrJnstru1ção novissima - Dá·se prefe· '�e,rúdita. enCiclopecl1a' es-

1.] ,,<.I (;'.�' ' , •.� -j-}.'" """�., tl� � ."',,--,' \ "
.,.'

' r '.

('nuncà- f91' bablt:v10 ):.: Óit�) �iIilÕcs >qj}, �htr.ada e o saji:lo', ,- reneia;!.l' c,i1�?l sem filhw;� �u filhos maiQr�s;
,

pecl�lizada em \
matrimo-

em 'vinte rneses:
' ,,:,,,,,, ,;;'",,' :"

"

... ,
",' T,l'a.ta.l',',a' rtla �lte. Lmnego 45 _o apartamento 13 .

nios'. Sabe tudo sobre', n:1.a
. ,

,

'

,_ : : ..... ','., ' , ri:dos:.�. A'p�s,ar disso; nao
. GRA'Nnr: (;U:mA EM §AO MIGUEL:""" A :'m,arr:r:iiJ1. ,qa Ro;' i'

\ tlo.via· 101"(;I,�faJ.tA);' c(-tfne911 na:;'nraia..; 36 riU metros qua.
====:::ii';t:.",.::::::=-=:r.:_�==========.::::::===:b. sabe nUN.da. oU l)ão .qUer

" , . .., . IMOV' 't'l'll'S 'v�1.1nEM «-'E' , dl·�er· N.,l.l.. e sabe" quando 'Se

li drados: Sómente'5 lTil1hões.
-"

�>" .

' ,',1'1 . �� , �:j.lfI�f, SNL-»J ' H

J-.�pmR:ENO NA PRA[NH:", -l\![agn,írico IÓte, mer};n4ó qliâ.· l'
de�fará .o ultimo. mm 1956

t·.or'íe 'inetros de 6'ei1t�; ::10 ntrlo cle ,i.iúdas' �esiclên(':l'as', .,Teu. J)
, '

..
, quando :�ra cé\sctJa c.oro ()

'f , ,UaS Cê}SaS d;,e mÍl1erial à rua COÍ:1SP1!:ê:i'ro, Mafra n.os 'tenista Gottfried von

ric.se pela melhor' Of�Ttà. à vista�:",' ',.'.
.

10!:J e 111 c.@"m ar'a d� 147"m2 (7 metros'de, r;'CJlte' po·r 21:
.

. -

f\ 'O'
.'
NEÁ "0'

", GraJum, 'em ei1trevista ex

APAR'J!AlVIEN1\"S N' nf\L . � lU.' D� CAMBOR!Ú .:...,. FI. de .fluiçlos)o, _, . .

. ,.

.

.

" " . "
' ,

. 'Glqs\Yo':\" <;tO, "D8ilY MiaU",
NANCIADO EM ,10 MESES .� Em' co�sttlJção c pJ'ontos;, Um ·tt��en� (�(,in 17,60 de frente a 'l'lla óii:, G�ls)làr DU."· .

L)Jcali:zad;'s nos' l11elll0res ,po.ntõs·,: ,construtol'a, "ltam'ente t
. , disse ;tex�ualmente: ., "E,s-

, " ,,1'a ,com 97 metr,'s dr fundos, contendo unra cas� de ma
�

tau CE)l'tf). 'cíe �ru.e eu' e
credcnCia;i:f:h .

'.
,'.

deira. '., .

' . '

>' ,. Gottfried fomos feitos Um

SEIS IfOT1�S NO E-�1'REr:rn BOR 4 l\ULl!üES ('tODOS) Uma casa eÍ1"- construção :no Lotea:mento 'Stodieck
_ MedíiHI,o carla lIJU li x' 24 metros sitüadós' tIO ,final i:là irra, fie construção 331,m2.

' . '. ,

Rua Felipe Nf've (ColonUma) Ji'�cilit�·sc: o 'Ijagw.ílelltó.
'

LfJ'rES E1\1 COQUEIRO'S: Ma�nifica ,Úca}izarão. na pi'aia
de Bom. Abrigo,:! p!n:tq' :de dois inilhõés' e rneio" rlnallcjil'
eles, em até 10 l1.lt,ses,; -áprovéi1ie \ esta;

. op.ortunidade;
PARA, COMPRAR ,Ou VENDER

L
.

�.)',' ,
.

SEU/ T,ERRENO, CASA, .OU '�l'ARTA]\'lENTO, pi'oéure

para -o -outro! A unjca coi'
. I

sa que, impediu que noS-
U�1a casa de aI venaria situada no' Estreito ii ruà Ba].· 19'"çQSÇl "sen° n:;: ,'P1105 a�1 e,s

neário ç@m tel'l'C,;lO medindo 20 'metros de frente com fui}· fo( a .rr1nha fob�a' pelos
dos de '\Im lado medindo 40 metros e outró 36,30. PrecoalI. a. �mães:' Apel=laS ;á gul1S

" combillilr.. / . ,ip�se'S depois se clivOreis.-
,D.rvepos lotés'l1o' Loteamento '''RECliino' :'S,\NTOS V8.. ,:.,n,a,l,·a casar-se' no\�a-

mJMONT'�.
'

.

' mente.
,

,

Informações rtn'ob�li;'iria, Ressacada nm Tf'nc.nte "

�ihTir:a, .�!l 1.0 and:lr - �ala 5 - OH !wlo fonp 2:i ';'1.
'\

rEI imobilidl"io, iJha�ar
"olr:'ro recurso senão cOln­

_ pra1" l;larido, pelo "menes
t.1<;).quarto em diante. Em­
,·boila 'jaT).').ais' Se. t.enha di­

. vulgado sUa: idade" . teb1,
pela, ap.arencia, m;lÍs de
!'-}(I an'cú;" ' talvez; ;m,uit0
mais. E Com essa il4ade, ou

,:. ...'. -

. �, __ .. _._L.-. .�_ _'::___ ,
,

Barbara lacredita no 'C:3.

,: sqmentf, mas muita gen­
te a;cre(1itá não lhe re5tol:ARMAZEM. VENDE-SE

Vend,r-se um ,arma?�m. � rua Consf'lhciro· Mafra, 101.

Ver c tratWf no '!lesmo endereço.,
,'.

Hua FClIlando_ M?ch'a([q, 6 ,

..:J.. ',ho\'o "(dcfo'l1� - 23·41 -

Fora do expetlic1'1e, _o Fn�le 24,13 ,I '.
, 1;' -

.
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IMPRESSORA \
,

O ndn�eiro fOi O l'wiD.-
/.;

. - ,

'cipe ruSC'() Alexis .Mdiva-
ni, em 1933, Era ruSso exi
lat16:i'e estava' na níoda. 'O

','

segundo, .

dois anos depoi.s
foi o conde R.ev.entlow. O
tel:-cei.ro foi G�rY 'GraQt,
'. \. ,...... ,

em 1942', ql!e também d'.l_
rol! pOncíl, O ni IP'°1'O fdi ,")

'.

prínCipe lituano Troubet.z
kov, em 1947, O quinto
foi o "D 73.Y bov" POrfirio
R�biros.a, em ] 9:13, Dois
8110S depois, Barbara ca­

cC/va-Se com o tenista Vo';).

" -

desenhO.
c!içhês

folhetos -

..totólógol
corto�(!S e carimbos
""V' e ssos em gerô1

oopelorio'

mo, foi e,S',e prirf;')c> '.r:ei
, namita, com quern foi r,.>"

sidir nUm palacio em Mar
rocos, seU refugio.

('J�':)�1"",n:11 d� (,llnn, c;o. -li­
vorciou em 1962, O ul.l_

)
,

A 'M2RESSORA MOOt'-LO I�'�SUI' j ..
,t"-".. 01.Jo"

__
os (ecur�o:'t

'� o rec:es:<;ório experiênlcio poro (JOronTfl �empre o

mO,rlmo em qualquer serviço do rol"7\<),

Troi)(;!lhlo Ido"'ne'o f '.
'

e pcr el. 0, I)"i' QU' V poqe c:onfI9r.

, \

- .........
�,

... -

iMPRESSORA MOOÊL(,)'
OE

Of\!'VALOO STUART. elA.
�UA DEODORO N133-A '1.

,

FOME 251�-F.LOR!ANÓPOLfS
"�rr'3U' . .,,,,, �-

.

tOJJUao�.1 OIIaum�'
Di CJl4V1

, .

" .

j
.,_ .._.__•__ -e--«

- ..--••----�--�--J.
,'I

>

a resente

lin
A Simca do Brasil apresentou,' ao.

públ\c;:o,. no V Salão,40 Automóvel, sua

linha ,1967, agora, em três modelos ,ji ..

ferentes: o Ch::1mbord, un1;a, nova perua
.Iangada e,.1001110 a+prrncipal atracão ()

'Esplanada'. Foi, esSa. a grande surpresa
que a SimCél _. '_',gor'a sob o cbntrôle a­

cionário da Chry"ler Internacional (9��
por cento) _ reservou, com 'absolut.c;

sigilo, para o mundo atltomobilisFc;)
:brasil'eü:o. ,

,

. 'SIMCA CHAlVIBOR.D 1967

{, ,

O Simca Cl1ambord '1967 rí:lantenl

aS carac,Jerísb('),_s báSicas der-Seus ante­

: _h'essores, oom àp!i.'-rfeiçoami,eptos coilsi ..

.deráveis: motor Emi-SiJl, ultra posan
te absolut�mente silencioSo, criado espe
"cialmente . íJ?.ra as condiçõe� geográfi­
,cas e vi�ri.as ((o Bl·asil, dotado ele \cai:)(1.
de mUdanç'as qUe permite .. o total' apl'O
yeit.amento de Sl<,a fôrça;, su,spensão se-

\ .

gura e suave, propiciando tranquilidade
e confôrto para o motorisêa e paesaget­
ros; direção, leve, que ilorna as mano­

bras mais fácéiS; pedal co aceleradoc
suspensc.spara comando IT13is preciso do
carburador; embreagem com comando
hi.drálllic.,), mais leve e mais macia'

Internamente; foi medificada a po:"" ,

sjção dos assentos. de forma a deixar à"
-:

cabine de passageiros ainda mais espaço
sa, Os dois para-sóis, redesenhados, dão.
completa, proteção, vedando totalrnen-Il'
te fi passagem dos raios de sol. O foco .

.de luz .interna passou para ta coluna do':
lado esquerdo. "

Sete lind;:>s 'c61"e's J,10V�S fbram"acr�s
ce:i;+adas à ganm Siméa, pe!'n�itiÍ1d� 13

combinações' diferentes. Os fr-izos late.­
!,3.is 'q,a ;,�al'ro�aria -fOram n1.oc}ifiqélpos,
se'''Jo, ':l!§Qra{ paralêlos e', ho:fizontaiS,
horizontais, 'sendo Um acima de cada ,pa
l:álarna tral;>.eiro· e um nó por��a, ly):tlas.

0_- __� �__�

Previdênoia Social,

.

,
.

j'i. Ca:rlos Brito

do Sul S.A

1 '), do Regula:r:r+(;;'!llto do ,Saiário-F�mília
de Tral:l':tlhador. , '

'

SALARÍü FAMIL!A A SEGUR.AD03,
.

,7 - I'__::' Às' importâncias devid.a,,> pe.
EM GC?zO DE {\UXILIO DOENÇL\: 'lo TTlsti'uto e pela enmrêsa serão calcu-
O Departamento Nacional de Previdên dadas mediante a m�djfi.:;aeão do valor
cia So:::i'a1 aCélba -de baixlar . ii-:nportant� 'do salário-famílià p�r uma' i'ração c1� de

r

Resolução sôbre o pàgamenio das' qUo- 'nomin.adof igllal ao núm�:r;o de .d�as do,

tas, de saláriq-família ',a,os empregados mês ,e miiúerador cOl'1'espqn�,énte- ao nt't
_ em 'gôzo de ,auxíl,io-dàenj:,\a, D8do o ÍI'.- merO de dié):3. do, be.nefício· QlÍ' sq,l'áriQ - pa
�:erêé:se' que o 2,ssUnto tem. para O;::; co;r g'o,ô: .coI1siderando, quallto.·'a :l€�tesi' o .dis
trÜ)llil'tes d�s lA1?s, vail1�.s. transcreve",' ljÔS",O ll9-,:1rt. 25 qa 'Lei Orgânjca da, p:re

\
a�aixo a' referida R�soluÇãô, vidência Social.,. . ,,', .' ';,: .t....._.,
1 _ De acôrdo com o art. 2�.Y do Decre. 8 _: Os pagamento�' da!.;: q:u;ta�' 'M
to no, 59,122, de '24 oe agôsto ele 19(:1';, salário-família Sf'1"2 o efetuados pelos
qu� C\'re�eenta eli,positivos no a'1't. 1::\ Institutós à conta de Fllndo de Coni'pen
d.:J 'R.f:�U ''',men' o ')..0 Sàlári'O-Famílià' do sação do'Sálário-Farnília e não .;ôerãç
trabr.;lhador, a, Dartir de lo. 'de,setembró c()�sjéle},3,dos para efeito, c;1e re�mbolsn
de 1966, os Institutos de Aposen.tad�rúí, às emprês�sde (!ue tratam os \artigos '2,�,

e Pensões, ao rece15ere�m solici,tacões e 25 d�' Regulamellto ',:lo Salário-]famí-
das emprês3s' neSse sentido, passarão a' ,lia do Trab'alhador,

.

efetUar o pp.game:nto 'c1?,s 'quo�as de salá ,

1 ,conl" um 'pouco mai.s, Ca- •

,rio-família· que forem '.J.evidas aOs em-, 9 - 'Os C,asos Omit..,os e as ,,',dúvidas
"c,�-se-a pela' oitava' vez,

' ,,-'

.

,
.'
s.

" -,.,. ,� _
1 pregados que se.. enp.ontrarem· em gôzo . si.u·gi,cla's no. cUl!lpri�11ento desti'! "Re<suh-l"-

- (q�1 <il n10110> '''So,1h�.ra .. í�e '. , :1 ,'1.:' -;;.r '. � � " . .,
• ", '{i:'�"'-��-' 'T' -

.

,.'y I '..:I" ' 1 r.. "" '. ,.i' '"."dJ,e aUx].:;:)'J)":",,()@�'lç.I'J,�""'�"''''•. ' o,
,.,..,.. ':' ..

" cao' .serao resolvidos pelo D.N.>P.S., C'a·
..... cA.t.: --: �"" ....""'��t}! ,"" �....Y'1"lV1Cl;:gS� �U !>iea�,3:tne1I:"O p,�'.:'� .

� '.

;" ��" ';_.
_

.

,
A

: ......
"

•
' ,...... •

I""'" ,,� ...... � -

ra ell3; é Um fim eÜ1,si ",s ,I. '- A solcltl,açao das empresas far-, o�ndo ao Inshtu:!os, por ato' j)I1opnó, dlS
,

.

!TI
se_á rnediante cópi"il,

'

da 'Ficha de Salá�\ c;p�ina.r 8_ ,;nanutenção dos' p!l;ganient:"",
mo' talvez Um 'meio d'2 .

,
. rio�Fé\mília', ou .cém:rur:.icação dos e12� do' lli'vo ,encargo.

.

cPlebrf\J' a sardão, Porque -

mentG'.,5 nela constan'e,' _.? ser: anexada COMENTÀR.IO: Com relação a
eles f�<,\ca'-:sarn' c.OIli. tanta'

. " ," .

facilidacle, é al):'o il1.;;xp1:,
ao rsqllerinrento do, benefíci_O, quandO. Resoluçãó ;�,cima twmsé*ita, podémos a-

c.�vel, para os de f()...j3.. Só
. ho�>:""o de at!?p·tar ,,� c.,',lários !.Jagos· 'e c1;C/''''liar Que O' IAPC já. está pagando ,o

el:)' ,podP1'iQ :>"'t'0""r'+"r .i o"afastamento da ·_atividade de seu enl� $a1ario-Fcnníli.a 8,OS Seus seglH'ados el�

I "causas: F'él diese, há J') .. "",pregaD(). . gôzo'de auxílio. doença, 'cál,cu1o ê)ite efe

'1110S: "Qnero ,ficai', em .

'::\

' '2 _.::.. Ao 1n5 'itutb cllmprirá efetUar tuadQ f'm tôdos 0'3 benefícios a partir
O.IS pagamentos �Í11 confor�idades C011't d' 1 d 'S t 'b . d 1966

sa p3.ra .o.. 111éu m'arido e
e ,0,' e e .eI11 1'0' e , '.

. .

_., a comunicação recébiL�a, constituindo
.:�,pr· .como: ,8S ()'utr.as ,\-mU- .rpSPol18,llJilidade I.ia, emnrês:a a fiel' coll,

, lheres, Sou uma PGssoa i,{�.. -
.

, 1 b corc1ância d"s' Ülfohnações, prestada�
telrmnente nó:rm;:t; em., c;:' .

' .

,

a'.cloed: .

c'�m os dO�'.lmen>os comprobatórios e�':)t.
'ra não o qllpi.ra1T\ '

:a1" denoi.� de' todas as to-
"-seu poder,.

' .

.') Á. d 1 c- 1 '

1
' 'A'

.lices ('1Ue' fiz' e de t.,das c's )
') '-. ec ara .. ao oe Vte a' e Te.,.l Q0P,

mentiJ1ls qUe 'fon,ll,> E"':'�ri-
('1 "") fi1ho, no casO de segu'rado enr gó

, zo de aUxílio�d()enca, será firrm'lda, p"-
tas .a meu respeito�" .. '

l'ante o Instituto, em janeiro e julho �,e
cada ano, c>bserva,�Jas" as me�mas oC�ndi;�
çõeS e sanções previstas no'a;t. '70.

-

p

S811 "'trá>5.rafo úni.co do Regulamento' dO
Sa1iiY'n .. Tf"p'í:iq do '1'r�béllh�).élor,

4 o __ F", ('::'.�n ,-1p fa1ecin,pnto do f:_
lho, oU na hipótese de inclus.ão de no-'
'\Tas quotas, a ""-COl:rmrovacâo reSpectiVa
será peran '2 ,,, el'lpl:êca, a' qual f,,�rá in�(�
diata cOll>lInicacão .do fé\to ::'.') Tw;ütu+.'J
" " '- ... '

pqra" 0S f;.DS, rr-spec '1varnenJe, de QesO"

sção OU acréc'c'mo ,:le (lUota". observa·
d?, l1Cotf' eRSO, por parte d� Institutc,
o· cJ:',,'r 10 "'0 art, 60, do Regulamento
do ��� "riooFamfh, ,:10 Trallalhdor e res

por,'
I biliiada a ernnrêsa nelos e\.,;en1 l:­

ais atrazos , pOr ela C'ometid.os" da ConiU

l1icação devid'? aO Instituto. '

5 - Para fins de recebimento da,;
quo '1S de salá:rio-fiuuília, oS segurados
qUe se <'ch<1.Vam em gôzo de auxílió-do ..

enÇa em lo, de setembro de,)966 clev,,­
rão obter jl.1nto às resDE':::tiv2<; emp1';'''''';
a Comunicaf'ão ou' CÓDi� da 'Ficha dI" S:;
lário-F;amíl �

..

" deque- tTél.':a o sub-it:':11
II, para 3.presentacão ao Institu "n,

. �

G __ ; Com'.". cessacão do <,1';',:1'('. h ..

enç"l, 1'1' ,,,>,,,''( ccorrên�ia de Ul11 c]('," p­

velltos dI c'·' "�RO �revist()s no art.· 10
do R.egulamel?to 40 Sa1ário-FaIllília do
Trabalhador, extinguir-se-á o pagame�l
to, pelo Ins',):itúto, das quotas de 'sa1ário-
família. .

7 - No niês do iníCio. ou da cessa­

ção do auxilio..cloenÇa , o pag�ento. do
salário-lIamília Será devido pelo In.stitu
to e pela emprêsa, proporcio.nalmente
ao valor do beneHcio e do salário pagos
segundo o princípio c,onsignado no art.

I' ,

'l��"I; . 5�
f,' ; .:� -'� ..

<,

:;4). 'I

PARla CUR�TIBl ;:_:::SÁO PAQ�p,.:E �IO DE J(AHEIBO DIAR,A�ElfiE AS Jt�� BORAS
"

,
•

• I;' "

\

Esc1?reCemos aos segurados do men

� cion?C;o Inptituto, qU�. �)aré\ os aqxHies,..
,doença que vierem 1'.. ser pleiteaçlos;' ra
hábili ,'aeão ,<'o salário-farnília ·far-se··,;)
,s�ril'pr!" 'que possíVel, em simuitaneidn­
.de com a (l�sse beneficio e mediante a

!�:or..esent.acão de "CÓpiB" autenticada pelo
eiT.l!l'f·g:'ldor. 'da 'Ficha de SaláriO-Fâ­
ln' í' 1 i a, �o�, uni c·a ç ã o ó u • ele­
c1ar1ação eqtlivale'utes, datada�, com . a

firma" do."res'pon,sável reconhecida' e. eU
é'prr:'ll1do todos os' elementos qualificati
v�'s' irdispeJ,1sáveis. Qualquer dêsses do
cllm�n'tos- f8.rá part�_ integrant�'ao 'pro-
ce�so de benefício.'

"

Com essa medida, na oportllruda:cle
1 r· _,

d " "d'-Da 11, <:'çao· o' quantum, a prestaç.ao
e,. portanto" quando ,já conhecido, o inÍ­
c;o do, dirert� ao ,auxílio-doe"riça, a Divi

são de BenefícioS, estabelecerá, também
Q v'llnr do ."'alario-família devido.. �n­
:,')2nr,p o ('ue se contiver no documento

2prESE'ntl9.do.

A título de colaboração,' da'tno.s a Se

-:Sdir um eXF;n�pl() do cálCulo, de acôrdo
COJ10 :� it �-'1, 7 e sub-i:em 71 . :

D'at,� I '10 início' do éluxílio-doeilcm �'3
de �,"1embro de 1966.

�

Valor mensal - Cr$ 58.800
n ',.' ,'o rl� benefício abrangido pela'cou
,

= ;,0;6a1 8,9.66 a 30.4.67.
:") 1 � V'() e vaJor do primeiro pag.a­

]""""'1' _'- $-';0,66, ia 30,9.66 - Cr$ 58.800
v'l7 �" ,'):' r1i <lS - dj vididos por 3Q: valo):
Cr$ 45.0$0

Importância \:10 �"lál'io-família de.
vido ao segurado e c:mstante da ficha
ou declaraÇão (equivalente a 2 filhos):
Cr$ 8.400 .')

Cálculo do valor do primeiro pagél
nlento:

,

8.400'vêzes 25 di.?,s de responsabi1i­
de do Instituto, divididos por 30 - Va
lor a receber do Instituto 'Cr$ 6.440.

I
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lCEITel RACIAL

..

\,

,
"

{I MAIS' ANTIGO DIABlO DE SANTA CATARINA
. �

,

,
'

, Florianópolis, (Terça-reira), 6 p.c, dezembro ele 1006
"

_._,,_- �. ,....__......,..��.--.---_. -, -,---_ .. __ . -. __ ._ .._----_--'--,-------,--------

Reitor vai a G·B estu ar ,
/

" Com a presença de númeroso públ ice, e'donde
continuidade a sua Primeiro Temporada Popular, 'a
Associação Coral de [: lorianépol is, apresentou-se do-

relo, ','r' .�I':" ",,'a ,-U', ' 'IEv.
'

r's' 111, ta'. �.�,�,I�,',��I,,'.: �;agd� ��2��3cOs=�r���:or�v���O 6� �f����ir��h:'o��
a l ençõo a gigantesc.a Estrela, sirribolizondo o Natal,
mo ,duda construir per moradores daquela comuni­
dade,

da educação n:�wioi1li!I. I lo' próximo dia. 8 (quinto-feiro) à Associação <:;0-
A éscoUia do I'rofessor rc.!,es1àrà se apresentóndo -noBcirro dq Estreito no

Joao,Da:írid' Fer reira Ü:i:m' C:Lb� 6 de janeiro :', : ,

, , �'( . � ..

� �
I.. ,o, "o

'/
'

pela únanímídade d rs Rey-
tores .das 'Ullive,. sidades

Brasileiras oferece' ,:. dimen­
são do alto ccnr e to que
desfruta o Ec'.Li· di: UFSC

jwü-!) aos círculos ; naís. re­

presentativos do pI: nsamen­
to na;cional",no tocante às
diretrizes e' normas que hão
de disciplinar' a est lltur\l �
o

, funcionnmeuto .�s
,
nos·

S;;.I1�;a Catarina, através sas 'Uníversidaç '�S adptan­
dá atuação do" Prof.ess'or ,do'as � i�éia!) (:(', ccpções
João David Ferrtl.iia Lima m�iiamente nO' 'a! , atuán
no panorama do ensino, sp- zando;a"s tántf' H) d'��,-::ma
periol' do' país, consegue' â' ditláÜco. como 110 sistema
évidência de' h'onrosa parti- ..adrÍlinistrativo, ·:O�,V ,an(\o·as
clll'!.�íi.') em assunto da mais na' mesma lin}>a dI' ção das
alta

.

imp(]r�ância e resp,o�, . m�Úl(;�es uni�e; :i!.'<J les, !.lo)
sabilidade para, os destinos mundo.

f:Trindade uanha jar_im, �as
conserva, preocupando Prefejr�ra

.

portagem o seguinte:,
"De�êjo ,cump'J,ímentar�,o­

sr. Prefeito Acacio Santifi­
go pela iniciativa de nos

convocar pára esta reunião, .

que realmente' trouxe, um

saldo muito positivo à uni·

fleaç�;) da Legislaçiio ,fiscal
tributári:1, municipal. Cóm VIl j,\fl,Hlif�ipal hmga e ag-ra­

relação aos pontos cU;el..üi;'-, clavel ll�lesüa.
dos aos interêsses da coml!-"
.l':.a, pode-se positi"a�

-

r�shl· BIOQUíMICaS
\,3-(.1 as para todos os muni·,

. ,

cípios catalinenses, porque
.

Fotmandos da F:',culda:d�
as iniciativas tomadas no de FarmáCi.a, te'1rl1 à freno

Segue, hoje, com Ie duo versídade Federal: da Parai­

à Guanabara, dI) Pr >I"'f;sor bs ; Padre Laércio de Mou­

João David FetÍ'eíra 11<1 l', - r'a '- da Pontifícia Universí­
Reitor da Universid: ,,1:: Fe- dade Católica elo Rio de

'deral de Santa Caiar;02,. Janeiro; Irmão Otão - da

O Professor. Ferre ir I Li- Pontíí'ícía Universidade Ca­

ma, na Guanabarr., 8 i \te· tólíca de Pôrto Alegre, c,

grarâ na Comissa') . �z Reí- :>,1n(la. como integrante da

tnres; recentemente eseo- Comissão, o professor' Wal­

Ihida no Fórum de Ii �i1 ores, mí Chagas -:' da UJtiver�i.
.' .para apreciar o anteproje- dade do Ceará, autor do ano

to que dispõe sôbre a rees- teprojeto de reestruturação
truturação das Uni" 'e) sida- 'das Universidades,
des brasileiras.

A Comiss�,o Cgtp. ",y �. ··cs ..

ia dos seguintes TI lt 1 'es:

João David 'Ferlrdr -)', ma
- 'Universidade Fnle 'al de'
Santa Catarina; Cler eJ ti in3

Fraga Filho _ Unive"sÍlade
Federal 'do Rio de J m�'ro;
Gullar.do Martins -- da lIui-

Tem, sido observado, ilJti·

mamcnte, vcrdadeir,a inva·
'I

são d,r animais ao Jai.'llim

�---..... ...... .d:e/
.'

Triódade, SUbllis L'ito

que tem tido do ,Pm,:er Pú·

blico MunicÍilal a l>.tenção
que os lograd>lurus' llÚ;Jl;·

, .

cos merecem.

Animais' :Sôltos, o que evi­
dência pouco caso de seus

proprietário�t se reff(st,�lam
na gl'arha�' eausanr:(.··' )!Y"?��li..,
�Qs. e cri�-:Io aos turistas 'si·

tua� incômodo, a lmli'car
relaxamento ...
Por outro lado, hl'li'.h6m a convênio 'que, estamos as­

depredação dos ca�l'(€ iros, smando, realmente trazem

cuja co�servaçao não é fei- Ama unidade tributária mu­

ta por tã,o I
pouco di.nl�.eiJ'o, lJici:p:;ü. Além do ponto foq·

chega a pl'eocij.paJ; <!''S auto- liZl1do pelo Prefeito de Join­

rida$les, tal a· con.tinuMade '1l,lle, quanto à tributação da

COln: qúc éstá' sendo ]nntl- Indústria e do Comérdo de

cada Qaquêle lognifhmr,r, pú:- t.odos. os· munidjJÍ!Js, nUj'na

bltio., ,
alíquota por ig'uaI, .além

- O setor '''de, jardins da de tl'azer U:11'1 dCl1endência
Prefeitüra soIlcita a os mo· Hnanceirg, os imn,icíp.i.os te;
radores da Trindade '<e [1 in· rão � grande va�1tagem ele
terê�se na consel'VI1 ;ã') do '.ma 1midade tributária na

�eu Jardim. política fazendária_ .Quer
me parecer ser este um dos

YJ)mt(ls b'lsipos nos; 'assun­

P�·de.ai} -'d� RI'- "I"1<\';a"l,' �jfJ tnbdos p ê dos ,quais
·dt. Carlos KUl't . 'z" �,'''l:'ny,' r;esultcu um p'mc�ns() 'unâ·

f!j�e, como qi 3p'Ô.i,O C\(}� mi;]'
l)j�;ir�l � � ':' fdd�, rhi(e';êr�ta.dÓ{l
fi" certt?,m,pnt�; <J/"S outrns qli�
�'e aliarãü a esta iniciativa"

,REFORMA

�
..... - � ....,�H�ln�l· ·(1':J. P�ll� '�fi f)! dO'

�dia :á d�' novemlp-o 'í.l1h:1l1},),
'no Gabjm!-t'· ,Ir> lP'''e',�j�.., r'�t

Capital, qu'P'õ" l"O� êsi e
convocado, declax-oH à ré-

��.: :J. ,',

�. .!.), /;< � ,,'i . :� .,

;: pci'ó llleíios frês ce'ltl mÚi
de sargentos _ que l!"l re:'
sj)r�'a foram promovilÍ(f)�: a

t�íeÍltes '_ foram levé,�ll11; a,

ahandomn o Ekercifo,�" ])\lla:
oferta de trabalho n,fi rT"�I\',
�llde passaram a 1:wtceber

Cr$ 400.000 meusais (l'.1e,�
que recebem na il1aty" -Jc,

,.,r,

presa.
Jurito com essas denun·

• J

.....

,-',.

VISITA, "

c� Iso ·aSse'Ulra nu; Rio
(' .'. I

eficias ao SESI- S,C

:> .,'.
<, C'

TecnicB vê UFSC' COmo solução dos
,&

, ..
I

probl�mas das demais Universidades�
,. ", �

-�--,------

Re�ornOl:l ante-ontem d'a' Guánaln-, I
• , " �..', � t

ra o sr. �ilsori CarioJ?'i, qUe;, l�a qua1idr.l
de de ASsessor <la 'PresidênCia do SESI
em Santa Catarina,' estêve no RiÇ!". a: .

'

companhando 'o . senador Celso Ramos.
Presidente Ó.l Feaeràção das Indústrias
em San:;a' Catarina, qUe partícípou da
RéuÍ:ião & CÓ:Pfede±-áção Nacio:r)al da'
Indústri�'�':Gé;orridoiali no ct� 30· do mês

."
.

'
. 'fi'"' ..

'" .,'

De, acôrdo ICOm, Ó regulamento dã 'campanha que'> -p, TLUO'b' ,,"- ,

di 28 29 dl' ,

B
.

doAno,"
.

tI' f'·
. am em nos ias. e· o mes-

e egera o a.ccnísta o no, o concorren e, c aset 1·
.

.

,A' tê U ,'d: ,: C Ih, N, ".

1 l> d '!lá íonad mo mes· es eve re m o o onseir o a
CLJ,d em primeiro ugar, a em e' ser, r "CepClOl1a .

o n,a .' 1 d' SESI d
"

br: OS',
r.tutúão do.Ciube de Diretores Lojistí'l.'6,:vai ganhar <:1On1,a Co] 'R"

e

qtue de lUtem d�O/ e

. ,.
.

I
'

f
'

. f, '1" l1ac 01' .e so amos, en o orna o par- .

uL;la ce�a de Nata. par,a a suq_ eS.a ,com a . ,amr la. 'b JL d
"

ç- '.1:. -

...,
..

.' . -

"f'
'. '

,

, f"" d te nos tra 2 r.".s . e aprova ao. ·.:.l0 01,",,<,,,,-A .proI,noçao d.as 'Inuas Comerclall> l11a as ao '

.. 1· 'n 1
.

'd 'e' n'''''o'!d' ...
., , '. 1

.. ']" ,
'

'

'd' '..l mento gera 1 c USlve o or _:91)1e. I)
C:JL de F onanoPQ IS, esta encontraI). O gr<}l1y.e re-

I D
.'

t R i n 1 d· Si';icil em',..• . , ':1_ . t- 1d t • enal'tBmen o .eg o a o D'-"

c,-pü'llúade ]UEtJ .10 PUlJüCO que em }? vo ar para S. t C t
.

'

..

- , '. .

dA"
'

.. , an a a anna.
o Ha.Lconlsta

_
o nO.

..
'

, R'l t' 'nt AS es" do SESI ca-
I' f'li' cCl b d D" t· L" t

e evan es 1 ere S
.

As OJas 1 aUaS ao U e e' Ire ores OJ1S as .
.

f .. /,. "d' : ';;
.

.

F'
. 'I -,'d' 't· d�'" ,1

. boI' d ta.rlnf'nSe oraJ1'1 rat.. os l?-essa., reurp,,'l,"'t .LÜnanopols, -sao 1 enülcd V":.pe,o sun "o o ..

'd. '�Cb]1:: s ..]/'c··d
''_'.

,., -"

1
.

d"
.

."
"

,
, teu o ,OS ,1lta a. 110 .01". orn o em melO

(JUL e sao oS OCals. e v:o,�çao. .' ;dé .a�sOll!:t.� corcll_.aUc;lad:. . .•

:.

SuBllB-SC Acha.. Q�e Só Boa Pesquisa' .

�i �m 'j!;jano Ue Abasiec.imento
"Só airavés de peSquisas é qUe se chegará a Um

pLano na;Cional de abastecimento,· .fi. fi-sc�hzação é
ml:ra cOJreçao de víciOs porven.ura· ei:Icontrados."

Com estal1 palavras o Deleg�do da Su.nab· em

Santa çatarill.a esclareceU que 'a Superintepdência
N8.don,al ,do Abastecimento, não é somente um orgão
de fiscaIização, mas tambem é de pesqUisas.

.

".\ .

o Pr0fessor Rtid?lp,tl t\tcón - re­

noma<;lü. técnico n'Hmdial em p1ane>ja­
men�o àd.n1inis�}'ati\Vo de UIl,iverSí,dadeSj
já deu conhecimento às autoridades Bta
sileir;:t,s ,�:I� �onc'lusõés a' 'qu� ,cheg�u' do
seu tr�b,alho' ,ilé '0b�erVaçiio e" estudos,

��sôbr a-+€St,r...!l;ul:ai..-.funeional- '-e., élidátiea
das Universida'des Brasileiras.

BRASILlA 5 (0[:) -- "Prometo guardar a Co'ns· O Professor Rúdo]ph Atcôn 'fôr::!
tit�;çu(3',_oe"E;m'i--enhGi' rlel e ieulrnenté ô lIiU,ldmo que d0si?'n"'c1.0 oelo GOvêrn; Federal :para
mE; 101 ConTlaGO e susten:tar o ,.<nlaGi _a 1"teJj,(.j'qoe e a ;bserv3r 0- funcionamento das .

nmS>ai?

independênciá. do Brrjsil" ,_/- dirá Õ Presioeme ua '-:-0-
. UniversidadeS, eneaminr.ando:. lT",.1idqs

mal a., no dia 2 de fev�reü6" ,na S�0 ede'posse �dos adminiStrativ,as OU apresentando., sugf';'-
40S' deputados federeis, compromissQ que cada �, tões .COm· o objetivo de Ser realiúida
p medido que fôr citado, dec:c:lararó,

,

de pé" "assim O uma reformulação geral;.e precisa nas

prometo'ol. A Carta do promessa jó, será a 'ova, \ universidades brasileir�S, ,tanto 110', 'sê-
" .)cxra L\;.g,::;la\I.."ru terá' 1n"CIO,. no dia anterioí. tOr didático cdmo admini'strativo.'

com a entrega o�s diplomas da justi�o' tleitoral à Me- F�1 S"LL Rel<ltório, já de póSse das
so dei Côma-ro e o p�b.'icação do relação dos eleitos no atloTidadfs br:osileira,'-:;, o Professor RuI&.

piei�Q de 15 de novelnbro do Diário So Congresso, f�j- dolph Atcon f8Z minunciosas· observa­
ia f'or Estado, de Norte para o Sul, nC'l sucessãÓ·altabé� ções sôbre o qUe 'ihe foi���ado verificar,
ticu dos seus nomes' pdrlamentares.e r,�spectivas le- p1'caminhando s�gestões 'no 'sentido ,:1e

d
..." dar uma nova feição dentrO dá dinâmi-ge� DS. .

.
. .

.Cum�ric!os essas, forrna'lidades, o .Câmara esta�á ca estru'ural das universidades dali gran
reu;lida no dia 3 de fevereiro, para,cl, éleição do pre· des na.ções eUropéiaS e sulamefk�anás.
.,joente e. dos demais membros do Mesa - dois Viée- ,Np tocante ao sistema l,:1e ,à'drriirii.,,>�
f'l e,ilcler;ne's, quatro Seuetários � qu�tro suplentes: tração, o Professor Rudolph Atcon faz

ü nome p,arlom,·ntar é. adotado, segundo o Regi- o seguinte registro:
!n0,ltO Interno do Câmara,. "para. evitar confusões". HJá- exi.stia um préc�den'.'e na-Uni­
[\,:I.J apengs dois e�ementos: o nome e um, 'prenome, .. ;yersidade

.

Federal do Páraná,_ 'ao qual
dei:, nomes, ou dois prenomes. ExerTiplo: o Deputddo ':b-crS integrou.a experiêncifj pró�ria do

:' ,_;e Ahtônio de
.
.01 iveira GodinÍlo, figura na j isto de �H��t6r, na �'Po;�a' qUB implantara a me­

,;;' , .co i<;;O, e em outras reloções do Câ,n,áro openas co- 'cátUzação -admi'llistrà!iva na Secretaria
'n0 Padre Godinho. ·td()'�EstadQ ,que! dirigi1',l: Mas, não foi a

�\n1:�ra COTrip�'� .::le uma'i> tantás noVas má
.',.' quiPas, que resolveu o problemâ admi-

'",.

W'
" ';'1)" 't\ 'mm 11 :l, P;."trl:';�·"1;·+;r,'1",..�ir" do atlal sofrem' tô-f14"Jf'}nli",;", ',',h.� fflú� I;�;;. ., ,ii m_� Ii.�,&. �'�,',:e�ro,.S ' - . ,

""';<. - I;N ... _II.�u Wi_i&. •• �
.• ,das aS. inst(uiÇões do país. ,

.

é U)'�1 "Súb Citito CampGs·i �';, ,. � ::.(: ! :f ,;
_ .: Má�uitps cúmpr,aram t;:d21Qém:' QU-

'; t�as u.n·;versida'des e ;não ; encOutràram
PORTO ALÉGRE, � (OE) -'O Deputado Brito Ve- i� a' soluÇi�l. O� q{te' c1istingde da� demaj�

f,,) :nôotf'llOU Oil[em qL"e'proporá emendas ÓO antepro- �
o sié;te)y''l. da Univérsid,,;.:le Federal

...
de

;(:;;c du futura Consti;uíção, assegurando,que debate- San a Cat,':!x1na é a orientação que _c:e
16 ut'rvumente tudo o que lhe parecer im:onveniente ou deu ao Ílso dessas h1áqUil1aS, a ,SimplLfi­
m, s ce r i050 no novo Ü I ri o,

.•

caçãó 'dar:; :trà�11itaçõ:es vigenJeS; nÇ) s;er.,

r'�ãô esconde o Sr. Brito Velhb suas reservos aQ �iço, púb',ico y,'a a,d'io,tação ,das jbáqui-
, �projeto, por êle chamado de fruto do, '/j uri�ta" l1as às :necesSj;c1a.deS dE! ins'ti"';uiÇão. A

'J.,o.ieio Branco e do "sub-Chico Campos que é Minis- Heitol'ia dêljnE:lóU ,os pr(',cidi�entos qUe
tiO Carlos Medeiros/', 0, parlamentar disse gindd que deveriam reger para a iniitit).tiÇão é, em
Ilqc lhe agl,:ada' o s.igilo em torno da matérid; ('d q\.ie seguida, com 'a cooperaÇão de,um� cotjl
lnl) faz plever .0 exis:,,€r1i:ia de muita, barbaridade". panhia sUeca, .,adaptou" as má'quinas; q,

" taÍ finalidade. Em ·'con'seq:uêncÍa, 'todo

Visitou o Prefeito Acácio
SaJiti�gQ,' ontem, aeompa7. Se�dá

..�,egislalura �qmeç,a 'C�m Enlfega .

nhádo 'd? V tMi-eador �a�dice:- 1)' D� I"" D
�

I" D' r! '. '

io Filomeno. o dr. 'i[]birajá,
,.

e. lp 'orna-s la,'.'!' e�,1<eve,r.elro �.-" .......�"'-
:la Tim, d-à. SUDEP, :manten.
do cl)m I) Chefe do 18:xecutí·

te o Diretor ô '''1'1êl � esta­
lvelecimento de é'Il,'i',\o sure·
rior, Prof. Luiz '')swaldo

4'!�ampora, e:otiyér3.Dl no

Gabinete do Prefeit'J Muni·

cipal; copviJlamkH) ')ara a

soIenidáde de sua fonnatu·
ta. ,.,

Ex�rci� �IP"ra aticiamenlq,id4,IBRA
que '.atrtlLmuitos para' a sua gual:'�a

, ij,IQ.: ri (OE) 1- o :',�n1ç,o qu ereceb�i{l ná inatitidadb:, cias� o' Se�c'o SeCl,�'to \ in­
'Secreto; do" Êxerciti) est i ilt- lhes dão:

'

.. um� refidffll�'l1tó vestig-a' tamb�m' a pà�tiCi�
ve$tig�n(lo� d�l1;U.ncias .dc. <\0,' quc nunca, alcançariam nas paçãô de :p1ilital'es !li;' 'ati·
manda.tlic� 'ele' unidarfes' se. F�rças Arm�das:

.

',' h nas a'tividades' de limAi,
�ll�d<')';as ql�al� d I�RA vem ,;A's ��encias i 'do <lERA, ,j�.:iJtÓ co in, ,Qu.tfa�· iJ:vestiga­
;ilici;tI'ldQ S'ai;gentos p2l'3, 'sita �onhecidas ,nos, quartcis; des· ções, q1,le ilicluem a pOJp.pra

mi}iéia' pa1:hi�ular - ç essíl de m�adô� deste anó, esti·' de ,ul1l,�d:t!iciQ N?: ff.1ÚO dó
ter;iji' !-.iqo, uma 'das �a úa� iJUlav.a:nÍ; qué .. 'Q�;:\pr�teh� Rio (Gambóa) ,.e ;e· uI»

�9:\ e:xod:o '1 :de�s�s, ll,lf'it)re�, del1t��) tipl�adi: d� \r�p.Sf�ri�� avi.ão· à; Jato' que "S\) puderâ
:Q!t. gu�rÍl.içãl} ; d�' �I.Ullab;i� se para a reserva, terem ex' �t:iliZa:r ':pif9 ,aernpflJ tos em

ta, lÍnt�s, J)l;enttad�' em vi· perieni;ia .,de m�)ld;ó, .::- de; todo o·'SrasJI. Ec j 'anham

go,r ',(1Q artigo'. l(l d.a réi .clt� monsti'4da' na p�rmal��nciii que! lJ. ieforl1l� ':>:r,1 ia seJa
tÍtàtMd�de dos 'Miiita :e:'.

1
! na tropa�; sujeit�reni.se":a f�H:Í' 'fo� ;liasé: d� " 1 avião,

id.ellt.ic;t . ili.sçlP)ina l!a .pm::� ql!-e não poder i 'Se ' eslocar

pl:ofissão. 'p:-ra o interim:.
.

Os que 'foreíiI Úansferido�; Quer�m _aind'l (1" iIivesti�
gr),7,arã� de vantagel�s esfie- gadores do Exer �:H 1 ; sabeI;
c';;;ns, como uma sllplemen. onde 'o Instit;:ür' (ir Refin-:
tacão' para àUXmO'Ii:toradi��; ma Ag'l'aría tem ;c( i-'leguido
até serem alo,jados definiti�, armas e mm1;,õ'�r para
�v:unente em areas da JIÍl2 manter sua poEda ·larticu. J

PRORROGAÇÃO DE lP.RAZO

,
"

() Secretário de )br,as e

Serviços está avieyme:lo aos

interessados qu!' fc pror.?
.

rogado para as 17 r oras. dd
dia 10 do corrente, � prazo
pflra a entrega; '. uz h·efeitu·

:r� 'Mlmicip.'ll d�� t, f '.��mótlo.
1Ís, das proposf'ls ,4e ólie
trátà (I Edi.t'1} <l� c'n �C·"lT�i1.
yia Afl.7J1inÍstrll,tiv'l. r", 05/66,
de 13 de n.?ve-·lh;·, dê'3te
ano.

lar e ,em quais !Y'ece' tos se

baseÜ:l para criá·la.

I ,

. � I

HOlêle·i�Os ...quer'em�"EarnaVal. }'ga:
,

_,

.' �" .:�. :, ,{ l '0

i
�

1...: -: -:-

•

�raça ,como ·tradição, manda"·
J

�.'
,.

JU.iE�A�MG Muda Crilério dê N�meação
PiU� Anula;r,:��aga'l�ães"Pjni9., ;;,,' {�'

I

(' �\ ,'"
'

'

B.:LO' HORlz0NTE,' $' (ÓE') A "'iARE'NA: r+,irleL
rú, \ ai :eformular os c�itêrios de nomeasões no iEstd;do,
por.J'p,·ovimento de ,14 mil Càrgos de confiança no in­
;€ i �r�(qjar'tir de j.anerro, visand6 Q neutra'lizdr e'nlar­
.J" l�i,1 iZ:Jr o ex-Governador "4aga!hães P-into, O. mais V,Q"
todo 81'S' cêrca de,60 mun'iqpips, O"que obrigaria' o
;'>i:H,idé:/a ouvi-lo ahtes'de �ndicbr qualquer, nc>'me ao

,

Incio do Liberda.de, "; .I
•

• 1 '.

-r.I·és cot")dições e�sen�jais já ,;estã� e,stab;elecidas
,:Ii (!, .mlr;1ormet1'te pelo Gabmeté Execut\lvo da ARENA,
'0,·0 vigorar ê'óm,' os novas, crité'ri02: que o depyta,Clo
",�,,-(.ju(ll ou ted�-raJ' 'apoie' (ncondicional�ente" os Go·
vêrr,,os feqeral e estadLlol" qu� déenda o tese de t.ntms­

forr,lOç50 da ARENA ,"h1 Partido definitivo, 'e que su­
,

.

-, eVQ O documento iixando os novos critérios.

"

, ,

Na última reunião d� Comis�ão"'Or
!!"1p'z8dOra do Carnavai de 19th, o h­
nresentante c'à HO·.elaria 'lotaI, SenhOr
Valter José da Luz. Secretário da A",,­
sociação Brasileira da I:ndú:su-i'â de Ho­
téis, Seção de Sant'� Catarina, transmi­
tiu ao .Presidente daqueh. Comissão, sr.
AcY Cabra! J'eive, o descontentamento
dos hoteleiros locais, :pela' mediG.a .

to:-

os U�BIGOS DE VERÃO
,

. (�eia 48• página)

O senador Cél;:30 R:".mos conle;en�
dout"com o' 'Presidento da Conreder\3_ção
Na�io_nal dã Indústria, General Edmun
�o Macedo Soares, que é :ambém Dire­
tor ..do Departamento Nacional do SE,Sl,
�do Sido liberada a verba de Cr$)' ..
hli.liOU.l!vÓ (cem milhões d'e cruzeiros)
Para ,a (conclusão das 6hras de coI)stru-

'

ção de Centro SOCj'<'f cid SESI em Brus-
'

que e início da segunda fase das obr iS
de construcão do :Centro Social do

.

SESI no &treito (Capi�al).,'
�.

' : 1 ,;

CON,GRATULAçÕES:';
"

Por ocaSião da abertUra da Recl
·hião d;: Cons�"ho Nacional do SESI.
dia 28 de novembro. o ,Pres'dePte

'

Collsdho, GeDeral Ovídio. Catvti.lho
.
'Sará:\,la Neiva Se congratulou com o ,e

•

n.ador Celso Ramos pelos expressívo'l
:resultad::s de sua eleiçãq no plei_o' de"
15 do mesmo mês.

'

.'
,

proc'esSo qUe entr,a- na Universidáde ou �
se origina nela é atendido com rapidez
sem as tão desnecessádas duplilpaÇões
!ie tr:aba.llio. E' uín sistema orientado'
'pqra a' í!ramitação eficiente, com todo
oS resguardo.s de contrô-le, mas, 3em in.
�devida, preócupação Com méras forn1ia'·
!idades qUe se dizem necessárias para
evitar abuSos. Tanto o processamento
do's 'doCti�nentos ;Como a tramitacão fi­
nancei�a de cáda caSo, recebem' soIu'

.....
' '. \

/I I .

çoes que, por norma, 80 se
. ellContTa.'tl<i

em bôas emprêsas· pri vada.3 e q'�áse
nUnca no serviÇo pública.

.

Há" liin efetivo contrô1e do orÇamen I

to e. Uma I\implicaç.ão de prócedinientos
qll'e lit)erta o Reitor das habi:,uadàS
preocupaÇões_dé uma Reitoria' tradicio·
rial. Basta' dizer que o Reitor assina só
'Un1a meia dúzia de- cheque.s, em vez de
m,ilh�res que, de cos"um� têm qUe assi·

n�r SeUs colegas. Tudo é feito por 'Ba!l·
'cos, eliminando RS fôlhas 0e pagamen­
to; e as cllstosas filas de pessoal das dis
'tintas unidades,' espetando seu tUrno

pa.ira 'assinar� re'ceber a mensalidade,
,os Saldos orcEunen'.áriás chegam auto­
mátiCa e reg;Varmente à me�a do Rei·
'toro Também, poderia se ins.alar qual.
quer contrôle adicional esta+ístico

..
ln'C­

,canizado; qUe a ihStituição achasse cOn·

e veniente obter Ia respeito de seu movi­
: mento finaI?-ceiro,· ,se�' pa'�rimônio, oU
� seU peSsoal 'docente, discente e adminIs
{. .

,_ I
, ti"atlvo. ,

. E' isso tUdq, dentro da' realidade
I vige'nte .de uma administração ul'liver­

s;tária ainda ligadiS. aos cânon�s .,0
D .� SP. ESse .sistema, tal cotno está mo

t::v1o: fUl1cioTI,a Pl'lm. No dià em qUe
pniversi:dade ,as;�umisse:. SUa eflftiva· �au·
�QIioirü� 'admini�;trativa" e

·,

.... fina:nc�ír#
com mínimas adiÇões. ou emerdas, fUI)!
cionaria Í!zualmente bem, ,Em. outra'i
palavras, já é,a. base' de um'siste�na, CJ,UI
operaria nuy;�a un�vers,Ida.de tipo,. ep1'
prê,sa

.

pri.vada. ,Por est? raz_ão, esta1l
cdnv�dc1do de'r\H� Um" :dr;",orl,\ :"r"�'��'
p;"obleÍnática uni'j�r.':iitária do pq.ís '.S�I

r'r.-., resolvid� ,-. e o )oderia �er d��tr�',i
de um ano' - se .0 SIstema d'e: Flor;t;aIlO,
pai;s fôsse' aplicado. 't�1. qual, l1a�

.,

d8"
,ni"àis u�1i'versidades\ braSileiras."

)
.

,
lI'ada p�r ;�quela domIs��o em t;al1sfe'
rir da' Pr1aÇa 1!J para· outro locar o� fei

,

t"'io,s ,earDavaJescos.· do :a.no de 196�
, o��sião o PreSiciehte .info�mOu, /'
prêsentanjJE\ dos Hoteleiros que"
,rá ao Prefeito Muni,cipal a J
ção ()'.l Hotelaria, prametenq
zer pàra qUe seja :atendida
ção,
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